
// Protocolo previa anúncio do presidente interino Michel Temer, o que não ocorreu. Esperado para acender a Pira, Pelé também levou falta
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MPF diz 
que Lula 
participou 
de esquema

Abreu 
Imóveis: 
30 anos de 
mercado 

Em documento de 
70 páginas, Ministério 
Público Federal defende a 
competência do juiz federal 
Sérgio Moro para julgar o 
ex-presidente Lula e afirma 
que o petista ‘participou 
ativamente do esquema 
criminoso’ na Petrobras. 
 Política #2

Empresário Ricardo 
Abreu aposta na 
recuperação da economia 
e acredita que o setor 
de imóveis voltará a 
crescer, apontando as 
perspectivas de ampliação 
dos empreendimentos de 
condomínios horizontais. 
 Economia #8

Líderes do Sindicato do 
Crime serão transferidos 
para presídios federais

Cerimônia oficial de aber-
tura dos Jogos Olímpicos do 
Rio 2016 é marcada por ine-
ditismos. Pela primeira vez 
na história, evento não acon-

teceu no Estádio Nacional, 
onde são realizadas as pro-
vas de Atletismo. E, ao con-
trário do que sempre ocorre, 
não foi feita menção alguma 

à presidência do país. Isso 
aconteceu porque o próprio 
presidente interino Michel 
Temer não quis ser citado 
para evitar vaias do público 

presente ao Maracanã. Festa 
teve direito a voo do 14 bis e 
foi marcada pela diversida-
de de ritmos, cores e estilos.  
 Esportes #9

Os 21 presos do Rio Gran-
de do Norte tidos como líde-
res da facção criminosa que 
seria  responsável pelos ata-
ques incendiários em Natal 
e outras cidades do estado 
serão transferidos hoje para 
os presídios federais de Ca-
tanduvas-PR, Campo Gran-

de-MS e Porto Velho-RO. 
Entre os que serão levados 
para prisões fora do RN hoje 
está “João Mago”, preso du-
rante a operação de comba-
te ao Sindicato e apontado 
como um dos principais lí-
deres do Sindicato do Crime.  
Cidades #12

Sem menção à presidência, abertura 
da Rio 2016 encanta o planeta

Após suspensão de 
pagamento, Arena 
fala em risco de falir 
Justiça determina que Governo do RN suspenda pagamento mensal de R$ 12 
milhões à Arena das Dunas por pelo menos seis meses. Direção do estádio nega 
sobrepreço e ameaça cancelar jogos do Flamengo e da Seleção Brasileira.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Questão dos celulares no RN 
mostra que crime organizado 

no Brasil virou negócio. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN perde 9% de 
arrecadação própria e 17% 

dos repasses. #4
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Política

Segundo procuradores da Lava Jato, há elementos que provam que o ex-presidente recebeu 
direta e indiretamente vantagens indevidas; defesa nega e contesta a competência do MPF

MPF diz que lula participou do 
esquema corrupto na Petrobras

E
m manifestação de 
70 páginas, o Mi-
nistério Público 
Federal defende a 
competência do 

juiz federal Sérgio Moro para 
julgar o ex-presidente da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Sil-
va e afirma que o petista 'parti-
cipou ativamente do esquema 
criminoso' na Petrobras. O do-
cumento é subscrito por qua-
tro procuradores da Repúbli-
ca que compõem a força-tare-
fa da Operação Lava Jato.

"Considerando os dados 
colhidos no âmbito da Ope-
ração Lava Jato, há elementos 
de prova de que Lula partici-
pou ativamente do esquema 
criminoso engendrado em 
desfavor da Petrobras, e tam-
bém de que recebeu, direta e 
indiretamente, vantagens in-
devidas decorrentes dessa es-
trutura delituosa", acusam os 
procuradores.

A manifestação é uma res-
posta à ofensiva da defesa de 
Lula que, em exceção de in-
competência, alega parciali-
dade do juiz Moro para con-
duzir as investigações contra o 
ex-presidente. A Lava Jato sus-
peita que Lula é o verdadei-
ro proprietário do sítio San-
ta Bárbara, em Atibaia (SP), 
e do tríplex 164-A no Guaru-
já - os advogados de Lula ne-
gam taxativamente que ele 
possua tais propriedades. A 

investigação também mira a 
LILS, empresa de palestras do 
ex-presidente.

A defesa de Lula alega que 
inexistem motivos para que 
Moro 'seja competente para 
processar e julgar os feitos que 
o envolvem, em razão de os fa-

tos supostamente delituosos - 
aquisição e reforma de imó-
veis nos municípios de Ati-
baia e Guarujá e realização de 
palestras contratadas - consu-
maram-se no Estado de São 
Paulo, não apresentando co-
nexão com os fatos investiga-

dos no âmbito da Operação 
Lava Jato'.

Os procuradores Julio Car-
los Motta Noronha, Rober-
son Henrique Pozzobon, Je-
rusa Burmann Viecili e Athay-
de Ribeiro Costa afirmam que 
há 'fortes indícios' de envolvi-

mento de Lula no esquema 
Petrobrás.

"Contextualizando os for-
tes indícios, diversos fatos vin-
culados ao esquema que frau-
dou as licitações da Petrobras 
apontam que o ex-presiden-
te da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva (Lula) tinha ciên-
cia do estratagema criminoso 
e dele se beneficiou", acusam 
os procuradores.

A peça é um verdadeiro li-
belo e remonta ao episódio do 
Mensalão, 11 anos atrás, pri-
meiro escândalo da era Lula.

"Considerando que uma 
das formas de repasse de pro-
pina dentro do arranjo mon-
tado no seio da Petrobras era 
a realização de doações elei-
torais, impende destacar que, 
ainda em 2005, Lula admitiu 
ter conhecimento sobre a prá-
tica de "caixa 2" no financia-
mento de campanhas políti-
cas", destacam.

Os procuradores obser-
vam que Lula, em recente de-
poimento à Polícia Federal, 
"reconheceu que, quanto à in-
dicação de Diretores para a 
Petrobras 'recebia os nomes 
dos diretores a partir de acor-
dos políticos firmados'".

"Ou seja, Lula sabia que 
empresas realizavam doações 
eleitorais 'por fora' e que havia 
um ávido loteamento de car-
gos públicos. Não é crível, as-
sim, que Lula desconheces-
se a motivação dos pagamen-
tos de 'caixa 2' nas campanhas 
eleitorais, o porquê da vora-
cidade em assumir elevados 
postos na Administração Pú-
blica federal, e a existência de 
vinculação entre um fato e ou-
tro", acusam.

// Para procuradores, ex-presidente “tinha ciência do estratagema criminoso e dele se beneficiou”

FERNANDO FRAZÃO / ABr

O chefe de gabinete do 
deputado Pastor Mar-
co Feliciano (PSC-SP), 

Talmo Bauer, foi preso nesta 
sexta-feira, 5, preventivamen-
te sob a acusação de seques-
tro qualificado contra uma 
jovem de 22 anos que acu-
sa o parlamentar de tentativa 
de estupro, assédio sexual e 
agressão. A Procuradoria-Ge-
ral da República avalia se in-
vestiga Feliciano a pedido da 
Procuradoria Especial de Mu-
lher do Senado.

No depoimento que pres-
tou na quinta, 4, à Polícia Ci-
vil de São Paulo, a jornalis-
ta Patrícia Lelis, ex-militante 
do PSC jovem, forneceu deta-
lhes de como, segundo ela, Fe-
liciano a atraiu para seu apar-
tamento funcional. Era 15 de 
junho.

“Ele falou que tinha uma 
reunião do PSC jovem, mas 
quando cheguei la só estava 
ele”, disse. A jornalista disse que 
em seguida o parlamentar teria 
tentado abusá-la sexualmente. 
“Ela tentou levantar meu ves-
tido e tirar minha blusa. Como 
eu não deixei, ele me deu um 
soco na boca e um chute na 
perna”, disse. Ela contou que 
só conseguiu escapar porque 
uma vizinha ouviu seus gritos e 
tocou a campainha para saber 
se estava tudo bem.

Acompanhada da mãe e 
de uma advogada, ela tam-
bém acusou dois outros polí-

ticos importantes do PSC. Pa-
trícia relatou que em 16 de ju-
nho, um dia depois de ter sido 
agredida por Feliciano, procu-
rou ajuda no partido, mas em 
resposta ouviu uma proposta 
para receber dinheiro em tro-
ca de seu silêncio.

A proposta teria sido fei-
ta pelo presidente nacional 
do PSC, Pastor Everaldo, se-
gundo ela, em uma reunião na 
qual estava também presen-
te o deputado Gilberto Nas-

cimento. “Pastor Everaldo me 
deu uma sacola de mercado 
cheia de dinheiro e disse que 
era para eu ficar quieta”, dis-
se. Segundo ela, Everaldo tam-
bém a ameaçou de morte.

Patrícia contou que após 
relatar o caso no PSC passou a 
ser perseguida dentro do par-
tido. Patrícia conta que foi pro-
curada pelo chefe de gabinete 
de Feliciano, Talma Bauer. Os 
dois se encontraram em um 
café. A conversa foi gravada 

por ela. O arquivo foi encami-
nhado por ela a dois amigos, 
com a orientação de que de-
veria ser divulgado na internet 
caso acontecesse alguma coi-
sa com ela.

A investigação será enca-
minhada para Brasília por-
que Feliciano tem foro privi-
legiado. “Vamos apurar o caso 
com muito cuidado, disse o 
delegado responsável pelo 
caso, o delegado Luís Roberto 
Hellmeister.

// Violência

Jornalista acusa Feliciano de assédio 
sexual; chefe de gabinete é preso

// Segundo denúncia, Feliciano tentou tirar a roupa da jovem e depois lhe deu um soco na boca 
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// Impeachment

Senado pode gastar até 
R$ 201 mil com grades de 
proteção em votações

Com as próximas vo-
tações do proces-
so de impeachment 

previstas para acontecer 
em agosto no Senado, o ór-
gão pode desembolsar até 
R$ 201.560,00 em grades de 
proteção para compor o fa-
moso “muro” na Esplanada 
dos Ministérios, que já havia 
sido feito nas votações ante-
riores, com o objetivo de se-
parar manifestantes contra e 
pró-impeachment.

Três contratos de aluguel 
foram assinados com empre-
sas diferentes em 2 de agosto 
e publicados no diário oficial 
desta quinta-feira, 4. Os do-
cumentos contêm a mesma 
descrição, mas a assessoria 
do Senado explicou que cada 
empresa fornece um tipo de 
alambrado diferente.

“Locação de grade de 
alambrado, painel metálico 
de fechamento de área e gra-
de de barricada de contenção 
e proteção de público, todos 
com escoramento, incluin-
do os serviços necessários de 
montagem e desmontagem, 
para serem utilizadas nas 
manifestações e eventos po-
pulares na área do Congresso 
Nacional e adjacências”, espe-
cificam os contratos.

A assessoria de comuni-
cação do Senado confirmou 
que os documentos se refe-
rem às grades que serão usa-
das durante as votações do 

processo de impeachment, 
mas ponderou que os con-
tratos são apenas de autori-
zação de gastos e têm vigên-
cia de um ano. Na prática, o 
Senado pode ou não usar 
todo o valor dos contratos e 
irá fazer os pagamentos aos 
poucos, conforme a necessi-
dade de uso das grades.

Até o momento, o Sena-
do confirmou pagamento 
apenas para a montagem da 
cerca para a votação da pró-
xima terça-feira, 9, que veri-
fica se as acusações contra 
a presidente são proceden-
tes, a chamada pronúncia do 
réu. A assessoria da Casa irá 
divulgar nessa tarde quanto 
será gasto especificamente 
para essa data. 

Caso os senadores deci-
dam por prosseguir com o 
processo contra Dilma Rous-
seff, no fim de agosto será 
iniciado um julgamento que 
pode durar uma semana. As-
sim, novos pagamentos se-
riam realizados A assessoria 
informou ainda que não se-
rão feitos repasses antes que 
se confirme que haverá jul-
gamento da presidente.

O sistema de autorização 
de pagamentos é um instru-
mento comum para os gas-
tos do Senado Federal. Outro 
exemplo de uso do contrato 
é para serviços nas residên-
cias oficiais dos senadores e 
da presidência do Senado. 
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Justiça determina que Governo do RN suspenda pagamento de R$ 12 milhões por mês à Arena 
das Dunas. Direção do estádio nega sobrepreço e alerta sobre risco de falência e colapso 

Juíza suspende pagamento e 
Arena reclama risco de falência

O 
Governo do es-
tado está deso-
brigado de pa-
gar as presta-
ções mensais 

de aproximadamente R$ 12 
milhões à Arena das Dunas 
por pelo menos os proximos 
seis meses. O tempo é o ne-
cessário para que se acumu-
le o total de R$ 77.532.187,35, 
total estimado de suposto 
prejuízo sofrido pelo Estado 
por meio do contrato firmado 
para a construção da Arena.

A suspensão decorre de 
decisão da juíza Ana Claudia 
Secundo Lemos, em substi-
tuição na 5ª Vara da Fazen-
da Pública. A sentença conce-
de parcialmente a tutela an-
tecipada requerida pelo Esta-
do. O consórcio fica proibido 
de utilizar o Fundo Garanti-
dor durante a vigência da de-
cisão de suspensão do paga-
mento. Também não deverá 
haver a incidência da multa 
prevista no contrato por des-
cumprimento de obrigações 
pactuadas.

A juíza levou em conside-
ração na sua decisão o estudo 
técnico do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), no qual 
são apontados fortes indícios 
de que a construção da Arena 
das Dunas teve sobrepreço de 
R$ 142,5 milhões e que o con-
trato com a construtora OAS 
já teria causaudo prejuízo efe-
tivo de R$ 77,5 milhões ao Go-
verno do Estado. O documen-
to revela que se tudo for man-

tido como está, em 15 anos, 
o prejuízo para o erário poti-
guar alcançará os R$ 451,77 
milhões.

Além disso, a auditoria fez 
o levantamento de tudo o que 
já foi pago à OAS por conta da 
Arena. Ao todo, desde 2014 
até abril deste ano já foram 
pagos R$ 288.105.931,95.

Na avaliação da juíza, “no 

caso dos autos, a manutenção 
do pagamento de um valor 
que não se tem a certeza de 
que é o correto e que pode, in-
clusive, já ter sido todo pago, 
gera um prejuízo enorme ao 
Estado e, por isso mesmo, um 
dano ao erário”.

De acordo com a deci-
são, “havendo probabilida-
de de um possível pagamen-

to a maior no montante de 
R$ 77.532.187,35, deve ser de-
ferida a tutela para que o au-
tor suspenda o pagamen-
to da parcela fixa no percen-
tual de 85% e parcela variá-
vel no percentual de 15%, até 
que se atinja o montante refe-
rido acima, preliminarmente, 
apontado de sobrepreço”.

O Estado do RN havia re-

querido a suspensão imedia-
ta do pagamento das parce-
las mensais até o julgamen-
to do Processo n° 2.813/2011-
TC pelo Pleno do Tribunal de 
Contas do Estado. No entan-
to, a magistrada decidiu que a 
suspensão do pagamento até 
o julgamento causaria preju-
ízo a Arena das Dunas. Esse 
processo diz respeito exata-

menteà auditoria que aponta 
o sobrepreço e o prejuízo. 

Quanto ao pedido feito 
pelo Estado do RN para levan-
tamento da caução efetuada 
em juízo, a juíza decidiu que 
“tendo em vista que os auto-
res ficarão cerca de 06 meses 
sem depositar a contrapres-
tação devida, deve a mesma 
ser levantada pelos autores, 
pois entendo que não é devi-
da, neste momento”.

A nova decisão foi pro-
vocada após parecer do Mi-
nistério Público de Contas 
do Estado (MPTCE), emiti-
do no último dia 20 de julho, 
que também orientava pela 
suspensão dos pagamen-
tos realizados pelo Governo 
do Estado. Com a nova deci-
são, a justiça determina ainda 
que o governo estadual dei-
xe de efetuar pagamentos ao 
consórcio.

A medida judicial de on-
tem  também se sobrepõe à 
decisão é cautelar do juiz Luiz 
Alberto Dantas, do dia 12 de 
julho, que autorizava a sus-
pensão do pagamento ape-
nas da parcela do mês de ju-
lho, até que um posiciona-
mento da justiça definitivo.  

Agora, a ação de suspen-
der o pagamento ainda pre-
cisa ser referendada pelo Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE), que vai se manifes-
tar sobre o processo que apu-
ra superfaturamento na cons-
trução do estádio Arena das 
Dunas.

// Suspensão dos pagamentos ao estádio levou em consideração os valore apontados pela auditoria do TCE
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O procurador-geral do 
Ministério de Contas, Lu-
ciano Ramos, recentemen-
te emitiu um parecer sobre 
o caso. No documento ele 
também pediu a concessão 
de medida cautelar pela sus-
pensão dos pagamentos rea-
lizados pelo Governo do Es-
tado à Arena das Dunas.

O parecer se refere ao 
processo nº 2.813/2011 – 
TCE, que trata de fiscaliza-
ção realizada sobre o pro-
cesso de contratação, acom-
panhamento e controle dos 
atos referentes à parceria pú-
blico-privada – PPP firmada 
entre o Estado, por meio do 
Departamento Estadual de 
Estradas e Rodagens – DER/
RN, e a Arena das Dunas 
Concessão e Eventos S/A.

Luciano Ramos defendeu 
que a concessão da medida 
cautelar devia ser concedida 
diante dos fatos apontandos 
e para cessar o suposto pre-
juízo já existente. Segundo o 
parecer, um dos motivos que 
sustenta a orientação é que 
não houve o devido estudo 
de viabilidade econômica do 
contrato nem as foram apre-
sentadas as razões para op-

tar pela forma mais onerosa 
e prolongada de contrato.

Além disso, ainda segun-
do o parecer, a auditoria re-
velou inúmeras irregularida-
des “que, por si só, são passí-
veis de justificar a nulidade 
do contrato, mas que, à bai-
la do processo, são incontes-
tavelmente aptas a justificar 
o pleito cautelar, em conso-
nância e decorrência das ir-
regularidades verificadas 
pelo corpo técnico”.

“Em vista disso, este Mi-
nistério Público de Contas 
entende que o pedido caute-
lar ora apresentado quanto à 
suspensão do pagamento da 
parcela fixa é o mecanismo 
processual cabível para evi-
tar o potencial dano ao pa-
trimônio público, bem como 
desfazer o dano já delineado 
pelo sobrepreço até aqui de-
monstrado, uma vez que este 
processo terá uma tramita-
ção demasiadamente lon-
ga, o que acarretará compro-
metimento de um montan-
te ainda superior a ser des-
perdiçado pelo Estado do RN 
com a empresa concessioná-
ria”, disse Luciano ramos, no 
parecer. 

Jogos do 
Flamengo e da 
Seleção serão 
cancelados

Também na nota, 
a Arena das Dunas 
informa que sem os 
pagamentos mensais 
não terá condições de 
manter os compromissos 
já assumidos com 
relação a partidas de 
futebol. “A manutenção 
desse cenário de 
inadimplemento das 
contraprestações pelo 
Estado terá como 
inevitável consequência 
o cancelamento dos 
compromissos já 
previstos para o segundo 
semestre de 2016, como 
as partidas de futebol da 
Série A do Campeonato 
Brasileiro (Flamengo x 
Grêmio em 21.08.2016 e 
Fluminense e Palmeiras 
em 28.08.2016) e 
eliminatórias da Copa 
do Mundo Rússia 
2016 (Brasil x Bolívia), 
bem como os eventos 
agendados”. 
E reitera o risco de 
falência: “Saliente-se 
que a permanência da 
suspensão do pagamento 
da contraprestação pelo 
Estado levará a Arena 
das Dunas a inevitável 
colapso financeiro, uma 
vez que o custo da obra 
(demolição do Machadão 
e Machadinho e 
construção da Arena das 
Dunas), repita-se, ainda 
não foi paga pelo Estado 
e a concessionária 
permanece com a 
obrigação de pagamento 
do financiamento que 
tomou para possibilitar 
a construção, o que terá 
como consequência 
desempregos diretos e 
indiretos”

A Arena das Dunas se pro-
nunciou por meio de nota, on-
tem, sobre a suspensão dos pa-
gamentos mensais. E também 
aproveitou o documento para 
falar sobre as supostas irregu-
laridades apontadas pelo Tri-
bunal de Contas do Estado. 

Na nota, é negado o sobre-
preço e afirmado que o TCE 
está errado nas suas alegações. 
“Os supostos indícios de irre-
gularidade apontados pelo re-
latório preliminar do TCE são 
fundamentados em premissa 
equivocada. A que os investi-
mentos na Arena das Dunas 
serviriam para 31.375 assentos 
“, é afirmado.

De acordo com a direção 
do estádio, O TCE desconside-
rou que a capacidade da Arena 
é de 42 mil assentos e que essa 
quantidade exige toda a infra-
estrutura necessária para aco-
modar esse público “sobretu-
do em hipótese de evacuação”. 

Além disso, a nota afirma 
que a hipótese mais provável 
é que - ao contrário do que diz 
o TCE - o Rio Grande do Norte 
tenha firmado um dos melho-
res contratos possíveis. O ar-
gumento para isso é que ape-

nas uma empresa se apresen-
tou na segunda licitação. “Na 
segunda licitação, após as al-
terações no projeto, apenas 
uma empresa apresentou pro-
posta. Como esse fato é possí-
vel em um negócio com a su-
posta tamanha vantagem in-
devida levantada pelo relatório 
preliminar?”

E acrescenta: “O Estado se-
quer pagou a construção da 
Arena das Dunas ainda que o 
suposto sobrepreço indicado 
fosse uma realidade. Não há 
que se falar em dano ao erá-
rio antes de se adimplir o que 
ele mesmo aponta como pre-
ço devido?”

Ainda na nota, a direção do 
estádio lamenta a postura do 
Governo do Estado por ter aji-
zado ação pedindo a suspen-
são dos pagamentos. “A refe-
rida ausência de pagamento 
pelo Estado coloca a SPE (So-
ciedade de Propósito Espécífi-
co) em evidente risco de falên-
cia, uma vez que, diante da au-
sência do recebimento da con-
traprestação - atrasada desde o 
08 de junho de 2016 - o caixa 
do projeto torna-se insuficien-
te para que a SPE possa cum-

prir com seus compromissos 
financeiros – especialmen-
te o financiamento aplicado à 
construção - e seguir a explo-
ração das receitas acessórias 
com a realização dos eventos 
já contratados”, informa.

Segundo a Arena, a falta de 
pagamento também implica 
na inadimplência junto ao BN-
DES, “o que autoriza que o BN-
DES antecipe o vencimento 
da dívida da Arena das Dunas, 
cujo principal soma o montan-
te de R$ 367 Milhões”. No en-
tender da Arena, a suspensão 
dos pagamentos dá direito a 
que seja usado o Fundo Garan-
tidor. Com relação a isso, a de-
cisão mais recente - que sus-
pende os pagamento - deixa 
claro que isso está vedado.  

Encerrando a nota, a Arena 
fala sobre os riscos que  Esta-
do corre ao suspender os paga-
mentos, afirma confiar na re-
versão desse quadro e diz que 
continuará lutando pela ma-
nutanção da parceria público-
-privada “combatendo todas as 
medidas e/ou decisões que in-
viabilizem sua operação e de-
terminem e/ou autorizem o 
descumprimento contratual”. 

“Evidente risco de falência”

// Representantes da Arena das Dunas se reuniram com membros da Secretaria de Administração , ontem

REPRODUÇÃO

Ministério Público 
é favorável à anulação 

// Luciano Ramos, do TCE, apontou risco de prejuízos 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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OpiniãO

- Os partidos não querem 
declarar o valor real que rece-
bem das empresas, e as em-
presas não querem declaram 
quanto doam. Ficamos no 
meio disso. Não era uma opção 
minha, era uma prática não só 
do PT, mas de todos os partidos.

Esse é o diagnóstico da pu-
blicitária Mônica Moura, mu-
lher – e sócia – do marqueteiro 
João Santana, em depoimen-
to ao juiz Sérgio Moro, quando 
este lhe indagou qual o motivo 
de ter recebido valores de Cai-
xa 2, se a quantia paga pelo PT 
já era alta, chegando a R$ 170 
milhões entre 2006 e 2014.

No seu depoimento de “de-
lação premiada”, Santana fez 
uma espécie de desabafo. Dis-
se que 98% das campanhas 
políticas no Brasil utilizam 
Caixa 2 e que, mesmo assim 
só ele e a mulher foram presos 
por essa prática, ao sustentar – 
na delação premiada – de que 
são milhões de profissionais, 
“de todas as camadas sociais” 
que recebem “por fora”. E com-
plementou: “Se tivesse o mes-

mo rigor que está tendo comi-
go em relação a essas pessoas, 
teria uma fila saindo atrás de 
mim que iria bater em Brasí-
lia, chegaria a Manaus”. Pode-
ria ser fotografada de satélite – 
disse o marqueteiro.

João Santana disse que 
chegou a hora de rasgar o véu 
da hipocrisia que cobre as re-
lações políticas eleitorais no 
Brasil e no mundo, acrescen-
tando que “ou faz a campanha 
dessa forma ao não faz”.

O marqueteiro disse que 
que Caixa 2, não é a mesma 
coisa que corrupção, embora 
tenha afirmado de  participou 
do esquema sabendo pois ti-
nha consciência de que se tra-
tava de algo irregular. Valendo 
lembrar que no primeiro gran-
de escândalo pr4otagoniza-
do pelo PT, o chamado “men-
salão” foi explicado pelo pró-
prio presidente Lula, numa en-
trevista concedida nos jardins 
da Embaixada do Brasil, em 
Paris, mas dirigida ao público 
do Brasil, ele deu como des-
culpa o fato de que se tratava, 

“apenas de Caixa 2”. A descul-
pa foi aceita pela populações 
brasileira; ele foi reeleito, e ain-
da conseguiu eleger e reeleger 
Dilma Roussef que não havia 
conseguido eleger-se síndica 
do seu prédio.

Pelo visto, da Operação Laja 
Jato podem estar surgindo no-
vos paradigmas, como disse o 
ministro Luiz Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal, 
quando lembrou que, em me-
nos de uma década, atos como 
fumar em lugar fechado ou di-
rigir automóvel mesmo tendo 
tomado bebida alcóolica dei-
xaram de ser aceitos pela popu-

lação. É possível que daqui pra 
frente o eleitor brasileiro não 
admita mais que as campa-
nhas eleitorais necessitem do 
Caixa 2, para serem realizadas.

A campanha eleitoral que 
está para começar, tem tudo 
para se transformar em mar-
co divisor de um novo jeito de 
se fazer política. E não, apenas, 
pelo exemplo do casal Mônica/
João Santana. Quem aprendeu 
a não tolerar alguém fumando 
em recinto fechado ou a aceitar 
alguém alcoolizado na direção 
de veículos, também não possa 
admitir que algum eleitor pos-
sa vender o seu voto, ou que al-
guém possa se dar bem atuan-
do na clandestinidade em algu-
ma campanha política, e não, 
apenas a turma do marketing.

Novos paradigmas podem 
chegar aos consultórios de 
profissionais da saúde que tra-
balham com dois preços (com 
ou sem recibo), na compra de 
produtos “pirata”, ou ainda as 
diferentes formas correlatas 
de “sabedoria” debitada como 
“jeitinho de brasileiro”.

Quadro negro
 Retrato sem retoque da 
situação econômico-
financeira do RN, pelo 
Secretário de Planejamento, 
Gustavo Nogueira: Os gastos 
com pessoal são limitado hoje 
a 49% do orçamento estadual. 
Entretanto, na prática, o 
Estado tem hoje 50,28%, 
mesmo tendo reduzido o 
custeio da máquina em 23%. 
“Nossa arrecadação própria 
caiu 9%, os repasses da União 
tiveram queda de 17% e só 
de royalties, nos últimos dois 
anos, foram cerca de 60% 
de redução. Precisamos de 
medidas de socorro”.

Porta errada
O governador Robinson 
Faria tem reclamado da 
Petrobrás, que não tem sido 
parceira do nosso Rio Grande 
do Norte, que não tem sido 
informado das mudanças em 
andamento. Mas é possível 
que não tenhamos batido 
na porta certa. Ir a sede da 
Petrobras e não falar som 
o Presidente da empresa, 
Pedro Parente, tira muito 
a possibilidade de ouvir 
quem decide de verdade. 
Enquanto isso, o candidato 
Tião da Prest, de Mossoró, 
anunciou um encontro com o 
presidente da empresa, Pedro 
Parente.

Gêmeos na Universidade

A Universidade Federal realiza, 
hoje o 1º Festival de Gêmeos 
do RN, dando visibilidade 
aos estudos desenvolvidos 
pelo Programa de Pós-
Graduação em Psicobiologia 
e Departamento de Educação 
Física. Os estudos com gêmeos 
começaram ainda na década 
dos ´60, e desde então vários 
temas em diferentes áreas da 
ciência foram pesquisados: 
psicologia, genética, 
epigenética, educação física, 
nutrição e fisioterapia.

Sem pesquisa
Segundo a nova legislação 
eleitoral a partir de hoje 
as emissoras de televisão  
não poderão veicular em 
programação normal em 
noticiário, ainda que sob a 
forma de entrevista jornalística 
iamagem de realização de 

pesquisa ou qualquer outro 
tipo de consulta popular de 
natureza eleitoral.

Fausto na TV
A Tv Universitária vai reprisar, 
hoje, às 14 hs, o programa 
Memória Viva com o ministro 
Francisco Fausto, falecido no 
último sábado. O programa 
foi foi gravado em Agosto 
de de 2004, tendo como 
entrevistadores Ticiano 
Duarte e Woden Madruga, e 
mediação de Tarcísio Gurgel.

Patentes da Academia
Depois de de entrar no 
TOP ´50 das Universidades 
da América Latina, nossa 
Universidade Federal ganha 
destaque como terceira 
colocada, entre 557 instituições 
de ensino superior de todo 
o Brasil, que requereram 
patentes para novos 
programas de computador no 
ano de 2015, junto ap Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial. No ranking de 
depositantes de patentes a 
UFRN ocupa o 11º  lugar.

Correspondente
Com a situação do Estado 
se normalizando, o jornal O 
Estado de S Paulo, estrea seu 
“correspondente de guerra 
no RN”, O enviado especial 
Bruno Ribeiro publicou uma 
reportagem, ontem: “Ataques 
prosseguem no Rio Grande 
do Norte mesmo após 
chegada do Exército.

Ouvir o Corpo
Hoje será realizada a primeira 
visita técnica a comunidade 
rural de Trangola, no 
município de Currais Novos, 
como parte do projeto “Meu 
corpo fala, mas será que eu 
entendo”, realizado no Centro 
de Biociências da UFRN. A 
visita permitirá que se faça 
avaliação de parâmetros 
fisiológicos, índica e massa 
córpores, parâmetros 
fisiológicos, pressão arterial e 
orientação nutricional.

Guarda quer apito

 A Prefeitura de Natal realiza 
concorrência, no próximo dia 
17, para aquisição de apitos 
para os Agentes de Mobilidade 
Urbana. No mesmo certame 
haverá aquisição de calçados 
para os agentes.

Variáveis de Caixa 2

ZUM  ZUM  ZUM

pensar na cidade

Terror pelas ruas do Rn

O calendário definiu o dia de ontem, 5, como prazo para 
realização das convenções partidárias para homologação de 
candidaturas a prefeito, vice e vereadores nas eleições de ou-
tubro. Até o próximo dia 15 os nomes definidos têm de ser 
registrados pelo Tribunal Regional Eleitoral, oficializando-
-se de vez os pretendes aos cargos em disputa. São ritos de 
todo esse processo. Passada essa fase protocolar, que é fun-
damental, será hora de discutir o que importa mais para o ci-
dadão-eleitor. Natal, por exemplo, tem várias demandas a se-
rem atendidas e precisa estar sintonizada com as mudanças 
que estão em curso em vários segmentos.

Como as outras mudanças, também na legislação, trans-
formaram a campanha eleitoral em si numa luta de 45 dias, 
os candidatos ainda não têm claro como vão se posicionar 
diante do público - que , por sua vez, está mudando, tornan-
do-se bem mais crítico do que era - e que discurso emprega-
rão a fim de chamarem a atenção para seus nomes e para as 
bandeiras que vão carregar. Esta é questão, porém, que tem 
de ser resolvida por eles. Para o cidadão, o que importa são as 
ações que poderão transformar para melhor a sua realidade. 
Por exemplo, não é possível adiar o debate em torno da atua-
lização do Plano Diretor de Natal.

A cidade cresce e tem urgência em definir como e para 
onde poderá se desenvolver sem comprometer um binômio 
que, para o bem de todos, precisa funcionar bem. Natal tem de 
manter a qualidade de vida, sim, tem de preservar suas rique-
zas naturais, uma das molas de sua economia, porém tem de 
crescer e se expandir e há áreas para receber investimentos e 
construções. O transporte público é outra questão que não sai 
da pauta porque as soluções não ganham a mesma rapidez 
das exigências do usuário. Perto de alcançar 1 milhão de habi-
tantes, a cidade ainda convive com gargalos na mobilidades.

Passados, então, os protocolos, é preciso que os candida-
tos tratem do mais importante: oferecer alternativas de ver-
dade para Natal crescer com desenvolvimento sustentável.

Nos últimos dias o terror tentou tomar conta do nosso Es-
tado. Ficamos reféns dos marginais organizados para espa-
lhar medo e intimidar o poder público. A situação lembrou 
o ano de 2006, quando o PCC organizou uma terrível onda 
de ataques em várias cidades de São Paulo. Segundo infor-
mações dos órgãos de segurança do RN, até o dia 4 deste 
mês, mais de 30 cidades foram atingidas por ações terroris-
tas, com um total de 100 ocorrências entre incêndios, aten-
tados com armas de fogo e bombas contra prédios públicos.

Até o início de agosto, mais de 100 suspeitos de participa-
rem das ações terroristas foram presos. As polícias Civil e Mi-
litar estão de parabéns pelo empenho em garantir a ordem 
no Estado. Quando criminosos tentam acuar a sociedade por 
meio do terror, o que está em jogo é a vida. O poder públi-
co jamais pode deixar-se sequestrar por poderes paralelos. A 
resposta ao terrorismo deve conter todo rigor possível.

Os eventos vividos pelos potiguares são efeitos do gra-
ve problema de violência que acomete toda a nação. O Bra-
sil detém cifra de mais de 60 mil homicídios anuais. Recor-
des macabros, quebrados sucessivamente na última década, 
são coincidentes com o fato do país ter se tornado o segundo 
maior consumidor de cocaína do mundo, segundo a Junta 
Internacional de Fiscalização de Entorpecentes das Nações 
Unidas, em estudo correspondente a 2015. Crime e tráfico de 
drogas sempre andam juntos.

Em 2014, segundo levantamento da organização mexi-
cana Consejo Ciudadano para la Seguridad Pública y la Jus-
ticia Penal, Natal e região metropolitana foram detentoras da 
11ª maior taxa de homicídios do mundo: 63,6 por 100 mil ha-
bitantes. A falta de segurança pública atinge todas as capitais 
nordestinas: João Pessoa foi a 4º cidade, Maceió a 6ª, Fortaleza 
a 8ª e São Luís a 10ª cidade do mundo em taxa de homicídios.

É evidente que o avanço do tráfico de drogas explica em 
boa parte o aumento da criminalidade. Porém, outros fatores 
contribuem para o caos da segurança pública. O sistema carce-
rário, hoje, está funcionando como central de comando de cri-
mes e o Estado perdeu o controle. Há necessidade de sua refor-
mulação completa, inclusive estabelecendo parcerias públicas 
e privadas para a construção de novos presídios; eles devem 
funcionar com economicidade e altos padrões de segurança.

Os poderes públicos, principalmente o municipal, devem 
gestar políticas que fortaleçam famílias e os lares dos milha-
res de jovens do RN. É preciso uma iluminação pública efi-
caz, capaz de inibir o crime; ocupar espaços públicos com 
campos de futebol e atividades lúdicas; integrar câmaras de 
segurança e Guarda Municipal ao aparato policial do estado; 
e a escola precisa ser de alta qualidade, de tempo integral e 
que consiga ministrar uma educação cidadã, palavra tão uti-
lizada, mas pouco praticada. Mas nada disso será capaz de 
deter a criminalidade sem a retomada do crescimento eco-
nômico, sem intervenções emancipadoras nas áreas mais 
fragilizadas do País, investimento em segurança e um gover-
no federal que faça a sua parte na vigilância de nossas frontei-
ras. É preciso um combate vigoroso contra a indústria nefasta 
das drogas, ação negligenciada principalmente ao longo dos 
últimos 13 anos. Jamais o País será desenvolvido se não for 
capaz de pelo menos garantir segurança pública eficaz. Que 
este episódio seja o ponto de inflexão no combate ao crime.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR FEDERAL RODRIGO TELES 
SOBRE A OPERAÇÃO PECADO CAPITAL.

“O Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região está travando 
esse processo” 

• A cirurgiã dentista Nayara Gadelha, 
26 anos, é candidata a Vice na chapa 
da ex-governadora Rosalba Ciarlini 
em Mossoró.
• “Sexo – A comédia” é o espetáculo 
que a companhia “Os melhores do 
mundo” apresenta, hoje e amanhã 
no Teatro Riachuelo.

• Completa 240 anos, hoje, da 
bênção a Capela de Campo Grande, 
no Seridó.
• Camisa Masiso se apresenta, hoje, 
no deck do Astral, depois de uma 
temporada longe dos palcos.
• O Sesc/Cidade Alta volta, hoje 
com o programa “Há Gosto de 

Samba”, hoje, com a turma da 
Ribeira Boêmia.
• Mossoró virou atração turística...
do Ceará. É um dos pontos altos da 
“Rota das Falésias”.
• Há 40 anos, o Rio Grande do Norte 
chorava a morte do jurista Edgar 
Barbosa.

• A violoncelista americana 
Natasha Farny se apresenta, na 
noite de hoje, no auditório da 
Escola de Música da UFRN.
• Há 90 anos, como Presidente-
eleito, Washington Luís iniciava 
uma visita a Caicó.
• Hoje é o Dia do Ar.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Vamos combinar assim 
para não deixar a lógica feri-
da: a instalação do bloqueio 
dos celulares foi apenas um 
gatilho que disparou o tiro 
da revolta. Combinado? Óti-
mo. Porque assim, todos nós 
preservamos nossa boa cons-
ciência e evitamos cumprir 
aquele triste destino dos que 
enganam si mesmos. Por ca-
coete pessoal, mania, esca-
pismo. Ou servidão,com o pe-
rigo de cair diante dos olhos 
frios da verdade, coisa que 
a polícia até hoje não quer 
saber.

Isto posto - como diriam 
os doutos - passemos ao cer-
ne da questão que vem até 
agora perambulado livre nas 
ruas da cidade. Ora, se exis-
tem bloqueadores para impe-
dir ligações de celulares, que 
se instale imediatamente. E 
com vigor. Mas, uma vez ins-
talados, serão sempreo sinal 
da derrota do Estado diante 
do monstro que por omissão 
e ineficácia ele mesmo criou 
e nutriu. O certo, diante da 
lei, seria não permitir entra-
da de celulares nas prisões. E 
acabou.

Instalar bloqueadores 
como forma de segurança é 

o recurso inegável propor-
cionado pela tecnologia, mas 
éum recuo. É aceitar tacita-
mente - Justiça considerou 
inconstitucional -que a guar-
da é inconfiável. E se ama-
nhã o Primeiro Comando da 
Capital e o Sindicato do Cri-
me alegarem, via advogados, 
a jurisprudência da decisão já 
para quatro estados? Como 
ficaremos? Confiantes ou, 
quem, com a cueca na mão 
para repetir o já velho jargão 
popular. 

Não há como desconhe-
cer uma realidade monstruo-
sa: a cada revista são apreen-
didas dezenas e dezenas de 
celulares nos presídios. 

É possível, e o juiz das 
execuções penais, Henri-
que Baltazar, foi quem aler-
tou em boa hora, que esteja-
mos diante da força clandes-
tina de um mercado negro de 
aparelhos e linhas telefônicas 
que oscilam em torno de dois 
a três mil reais por unidade. 
Quem sabe, foram financia-

dores da mão de obra para es-
sas rebeliões.

Depois, a menos que seja 
por ingenuidade ou, tanto 
mais grave, por cinismo, sabe-
-se que esse comércio só exis-
te e progride a partir da pro-
miscuidade que hoje domina 
o sistema prisional. Aqui e no 
país inteiro. 

Na própria Polícia Militar 
há oficiais convencidos que 
hoje não é possível distinguir 
a linha de fronteira que sepa-
ra agentes penitenciáriose os 
policiais militares. Sim, há ex-
ceções, mas até aonde atuam 
nos corredores sombrios dos 
presídios?

Que venham os bloque-
adores. Valem o esforço e o 
preço da tensão, afinal o prin-
cípio da ordem não pode ser 
conspurcado. Mas que não se 
cometa a tolice de imaginar 
que mesmo do lado de fora 
esses equipamentos são inal-
cançáveis para os bandidos. 
O crime organizado no Bra-
sil virou na verdade um gran-
de negócio. Começa no co-
mércio de uma simples pe-
dra de craque e vai até gran-
des assaltos. Por isso é bom 
preservar a lógica. Para evitar 
surpresas.

Da lógica

“Depois veio a saudade. / 
Depois, esses soluços no meu 
peito…/ e essas lembranças 
acordando sombras.”
Deífilo Gurgel

1. DEÍFILO
Muito boaa ideia da Fun-

dação José Augusto de pro-
mover nos dias 18 e 19 já nes-
te agosto, do folclore, o Semi-
nário Deífilo Gurgel, cidadão 
do país de Mossoró’, como 
está anunciado.

2. MOSSORÓ?
Deífilo pode ser assim, 

mas foi, sobretudo, um cida-
dão de Areia Branca e, como 
intelectual, um cidadão do 
mundo. Seu amor a Areia 
Branca está revelado no gran-
de livro que escreveu. 

3. MAPA
‘Areia Branca, a terra e a 

gente’, livro de 400 páginas 
mapeando a geografia hu-
mana, física e econômica é, 
como afirma Vingt-Un Rosa-
do no prefácio, ‘o grande livro 
de Areia Branca’. 

4. BELO
Deífilo mapeia lugar a lu-

gar, rua a rua, casa a casa sua 
humilde e gloriosa aldeia. Um 
belo canto de amor à sua ter-
ra e sua gente. Não precisa-
va fazê-lo mossoroense para 
merecer tudo.

MEMÓRIA - Esta coluna foi 
contestada ao informar que o 
encerramento do pagamento 
da folha do Estado passaria 
do dia 12 para o dia 15.  
Errou. Na verdade os 
pensionistas vão receber só 
no dia 20.

OLHOS - Na época, o 
crítico, numa conversa de 
restaurante, acusou este 
cronista de bancar a pitonisa 
querendo adivinhar. Não 
sabia ele que a fonte tem os 
olhos muito próximos da 
conta única.

MULHER - A Lei Maria da 
Penha, nos seus dez anos, 
foi invocada por 70 mil 
mulheres.  
Parece recorde, mas não é.  
Pelas projeções, poderá ser 
menor do que as agressões 
que não chegam à Justiça.

AVISO - Não será lançado na 
Flipipa o romance premiado 
do potiguar  
Estevão Azevedo - Tempo 
de Espalhar Pedras. Já está 
esgotado na extinta Cosac e 
Naify que  
vendeu o estoque à Amazon.

MAS... - Em compensação 
terá a segunda edição do 
primeiro romance, ‘Nunca 
o nome do Menino’, pela 
editora Record que já estava 
esgotado desde 2008, ao 
ser lançado pela Terceiro 
Nome.

MODISMO - A julgar 
pelas falas dos intelectuais, 
feministas e que tais, viés sai 
de moda e ocupa seu lugar 
sob os refletores do modismo 
uma nova expressão 
ainda não dicionarizada: 
empoderamento. 

NÃO... - Está no papel, 
masjá está no Google: 
‘Empoderamento é a 
ação social coletiva de 
participar de debates que 
visam potencializar a 
conscientização civil sobre 
os direitos sociais e civis’.

DEUS - De Ciro Gomes 
depois de prometer que 
é de novo candidato a 
presidente da república 
pela oposição,na entrevista 
à revista Poder, de Joyce 
Pascowitch: ‘Lula decidiu 
brincar de Deus’.

MAMAÇO - Mais de 
duzentas mães são esperadas 
hoje, a partir das 16h, na 
Cidade da Criança, para uma 
campanha de incentivo ao 
aleitamento materno. Uma 
grande iniciativa do grupo 
Mais Mães.

FICA - O governador 
Robinson Faria cumpre o 
papel de incentivar a tropa, 
mas sabe que o desafio 
é matemático. É preciso 
manter o fator presencial 
com o Exército para um 
clima de prontidão.

ALIÁS - Na última pesquisa 
para medir a credibilidade 
das instituições no Brasil, 
há menos de dois meses, as 
Forças Armadas estão em 
primeiro lugar.  
Já basta para solicitar sua 
permanência.

AVISO - Se você é 
compositor e precisa de 
um espaço para mostrar 
seu talento faça a inscrição 
para o Festival de Música da 
UnP. O prazo encerra dia 15 
próximo. E não terá mais a 
prorrogação.

PALCO

CAMARIM

Seja bem-vindo, Luiz Inácio
 A professora Fátima Bezerra iniciou o último artigo afir-

mando que era um motivo nobre adiar a convenção do PT 
para o dia 02 de agosto. "O nome do motivo se chama Luiz 
Inácio da Silva". Quero lembrar à professora que durante 
sua campanha à prefeita de Natal, o PT trouxe o ex-presi-
dente para levantar sua candidatura. Ele chegou aqui com-
pletamente bêbado, passou mais de uma hora dentro do 
avião para poder ficar em pé e falar. Disse um bocado de 
bobagens sem sentido e sua candidatura foi para o brejo. Se 
eu fosse amigo de Mineiro dir-lhe-ia que desistisse de trazer 
Lula. Ele dá um azar danado. Ou como diziam os moleques 
de Acari: Dá chulé em pé de mesa. Professora, lembre-se 
que toda cúpula do PT está presa e que Lula virou réu por 
obstrução à Lava Jato. Mais dia menos dia, ele vai ter que 
comparecer novamente à Curitiba. Por conta disso come-
teu a sandice de pedir socorro à ONU, como se os dirigentes 
daquela instituição tão atarefados com os tantos problemas 
mundiais, fossem perder tempo de ler as bobagens de Lula. 
Dizem que Moro prometeu que ele seria conduzido preso 
sem algemas. A professora está, como todo político brasi-
leiro, prometendo mundos e fundos. Promete uma cidade 
“onde cada natalense tenha o direito de viver com dignida-
de e de ser feliz, tendo acesso a políticas de educação, saú-
de, segurança, cultura, lazer e transporte de qualidade”. Es-
tou torcendo muito para morar nessa cidade maravilhosa. 
Professora, a senhora está prometendo até segurança que 
é da competência do Estado. Lembre-se que o prefeito não 
tem nada a ver com segurança. Professora Fátima, em sua 
diarreia mental, a senhora promete "uma cidade mais de-
mocrática, solidária e inclusiva", e para não variar a senhora 
fala novamente em golpe se esquecendo mais uma vez que 
votou em Temer. Com esse seu blá blá blá semanal a senho-
ra não acrescenta nada à campanha de Mineiro.

P.S. Está decidido: No dia 10 de agosto, às 18 horas, será 
lançado meu novo livro "Romance no Gueto de Varsóvia" 
na sede dos Rádios Amadores.
Geraldo Batista

Via email

Cobertura do NOVO
Para mim foi a melhor cobertura sobre os ataques rela-

cionados ao nosso Estado desde o dia 29/07. Estão todos de 
parabéns! 
Danielle Rodrigues

Via Instagram

Tropas em Natal
E assim deveria ser sempre.

Izadora Silva.
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reforma simplificada
Provas cabais das dificuldades de se empreender uma 

reforma política significativa são as reiteradas minirrefor-
mas que têm sido feitas, com resultados igualmente mínis. 
Mas, em período tão conturbado da vida política do país, 
não custa insistir na esperança e no otimismo de pequenas 
mudanças que venham dar um alento a nossa imatura de-
mocracia. Afinal, não se deve depositar todas as expectati-
vas no protagonismo do Judiciário para consertar os desca-
minhos da política e do Legislativo no país.

Não surpreende, portanto, que o presidente Temer 
queira aprovar uma reforma simplificada até o fim do ano. 
Como pontos principais, o fim das coligações proporcio-
nais e a instituição da cláusula de barreira que impeça a bai-
xa representatividade de alguns partidos. 

Ao longo dos últimos anos, as maiores variações no nos-
so sistema eleitoral têm sido efetuadas nas regras relati-
vas às coligações entre os diversos cargos. A mais polêmi-
ca foi a da “verticalização”, extinta sem deixar saudades. En-
tretanto, a facilidade que persiste em se estabelecer coliga-
ções, agravada pela ausência de uma cláusula mínima de 
barreira, não apenas possibilita a transferência de votos en-
tre as legendas, mas permite que partidos sem representati-
vidade sejam criados com o intuito parasitário e desonran-
te de barganhar tempo de televisão e sobreviver com cotas 
do Fundo Partidário.

Esses dois fatores deletérios do nosso sistema eleitoral 
concorrem para uma extensa fragmentação partidária. Em 
dez anos, de 2005 a 2015, foram criados 11 partidos no Bra-
sil, totalizando 35 registrados no TSE, numa lista progressi-
va e preocupante, haja vista a existência de 22 partidos ain-
da em fase de formação, exemplo de como a criação de par-
tidos se transformou em excelente linha de negócios. 

Mas, no presidencialismo de coalizão que ora vive-
mos, alcançar a governabilidade mediante a formação de 
uma base majoritária é tarefa extremamente árdua, con-
siderando a existência desses 35 partidos com programas 
multifacetados. Há um fosso escarpado entre o eleitorado 
que escolhe o(a) presidente e o que escolhe o parlamen-
to, o que exige a negociação de coalizão para se alcançar 
governabilidade. 

O caminho apressurado da negociaçãoem contexto de 
tamanha fragmentação partidária tem sido o abuso de prá-
ticas nada republicanas por muitos que só desejam se per-
petuar no poder. O clientelismo, o fisiologismo e as barga-
nhas às escâncaras entre o Congresso e o Executivo ou en-
tre eleitores e partidos, quando não práticas criminosas 
- exemplo do mensalão -, só reproduzem uma máquina pú-
blica hipertrofiada, ineficiente e corrupta. Até quando?

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

A equipe do NOVO está há uma semana empenhada 
em oferecer o melhor conteúdo em tempo real aos nossos 
leitores sobre os ataques no Rio Grande do Norte. Um tra-
balho que envolve dezenas de profissionais dispostos a fa-
zer o melhor do jornalismo. Perguntamos aos nossos leito-
res o que eles estavam achando da nossa cobertura:

Eu estou gostando muito, o NOVO está deixando todos 
bem informados, com noticias atualizadas e a cada aconte-
cimento as informações chegam rápido.
Evandson Dantas
Via NOVOWhats
 

Excelente.  Leve. Rápida.  Com credibilidade e criativida-
de. É comentado entre profissionais de comunicação.  Um 
verdadeiro case.
Bruno Félix
Via NOVOWhats 
 

Vocês estão de parabéns porque  estão desempenha-
do um ótimo trabalho nos mantendo bem informados com 
tudo. Eu particularmente estava muito assustada com tudo. 
Não sai nem de casa, pois não tinha certeza se tudo era ve-
rídico. Vocês, de certa forma, nos ajudaram com as notícias 
certas e verídicas, pois sei que posso sair de casa um pouco 
mais tranquila e sem tanto medo.
Maria Lúcia
Via NOVOWhats
 

Parabéns ao NOVO, sempre nos esclarecendo sobre es-
ses falsos boatos e nos deixando bem informados.
Jeane Suassuna
Via NOVOWhats
 

Parabéns a equipe excelente trabalho fico sempre na es-
pera das notícias dada aqui d grande ajuda a população.
Eric Medeiros
Via NOVOWhats
 

Estou achando ótimo! Porque com a tecnologia de men-
sagem via wattsapp chega muitas informações erradas e 
brincadeiras de mal gosto que nos assusta. E com o wattsa-
pp do NOVO as dúvidas são esclarecidas, notícias verídicas 
e rápidas. Estão de parabéns os jornalistas.
Via NOVOWhats
 

A equipe do NOVO está de parabéns pela cobertura dos 
últimos acontecimentos, com uma forma dinâmica e inova-
dora através das redes sociais (principalmente Whatsapp) 
vem esclarecendo a população e passando a notícia de for-
ma simples e fácil de entender!
Jardel Soares
Via NOVOWhats
 

Cobertura sensacional e de grande credibilidade. Obri-
gada, estou atualizada diariamente e as notícias passam a 
ser velha nos jornais. Parabéns !!! A informação é tudo e o 
foco de vocês é de primeira.
Wilma Felinto
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O Exército Brasileiro vai realizar barreiras de trânsito 
periodicamente em Natal, em diferentes regiões da cidade e 

ao mesmo tempo. Esse trabalho começou nesta sexta-feira (5), 
com uma blitz montada no final da Ponte Newton Navarro, na 

Redinha.

Justiça determinou, nesta sexta-feira (05), a suspensão 
imediata do pagamento das parcelas para o consórcio Arena 
das Dunas. A magistrada deferiu a tutela autorizando ainda 

que o Estado deixe pagar a caução, o depósito em conta 
judicial, do valor previsto nas parcelas, algo em torno de R$ 11 

milhões.

Exército inicia blitzen em 
diferentes pontos de Natal: 

Seguranças do secretário de 
Justiça matam assaltantes 

em Neópolis:

Nova fábrica de resinas 
plásticas iniciará sua 

produção no Rio Grande do 
Norte:Brasil Brokers Abreu comemora 30 anos de atividade no 

mercado imobiliário.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Subestimar os outros por 
falta de conhecimento, sober-
ba ou um pouco de ambos é 
um esporte nacional, talvez 
até mundial nesses tempos de 
redes sociais tomando conta 
da comunicação em que to-
dos têm tanto o que falar, mas 
tão pouco a dizer. Porém, é 
aqui no nosso Rio Grande do 
Norte, que a prática da igno-
rância deliberada nos conduz 
aos mais escandalosos casos 
de erros de avaliação, provo-
cando surpresas desagradá-
veis e tragédias inesperadas, 
apesar de previsíveis caso as 
pessoas soubessem mais so-
bre o inferno que é esse tal de 
“outro” ou se conseguissem 
enxergar um pouco que fosse 
além das próprias bolhas de 
convivência, os microcosmos 
sociais que criamos para le-
varmos uma vida relativamen-
te segura e sem sobressaltos.

Os recentes atos de violên-
cia de organizações crimino-
sas pegando a população, a 
imprensa e os governantes no 
contrapé são um exemplo co-
tidiano do que tal falta de in-
formações pertinentes pode 
produzir em prejuízo de to-
dos. A sociedade civil não sa-
bia que a criminalidade an-
dava tão articulada, em que 
pese algumas matérias de jor-
nais e portais e também os ca-
sos cada vez mais constantes 
de roubos, assaltos e assassi-
natos que, há muito cruzou a 
fronteira daquele país distan-
te (embora próximo) chama-
do “periferia” e já assombra 
e angustia a classe média. O 
que ocorreu foi que as pesso-
as, apesar de estarem alarma-
das com a violência, não a per-
ceberam como resultado de 
uma organização articulada, 
uma vez que andavam ocupa-
das com suas irrelevâncias do 
dia a dia e já haviam incorpo-
rado a violência de tal forma 
à normalidade que ela se tor-
nou algo difusa, indistinguível, 
um fardo mais que devemos 
carregar nessa corrida de obs-
táculos que travamos todos os 
dias em busca da sobrevivên-
cia ou de uma suportável qua-
lidade de vida para nossas fa-
mílias. A violência passou a 
fazer parte da nossa rotina 
como os impostos indecen-

tes ou o trânsito caótico, qua-
se como uma lei da natureza, 
algo que não se pode mudar. 
Essa foi a percepção geral.

A imprensa, nos últimos 
anos, até que noticiou, escre-
veu, alertou, mas será que o 
fez com a devida ênfase? O 
perigo que estamos correndo 
apareceu em meio a inúmeras 
notícias e postagens que fala-
vam bastante de política parti-
dária e das seguintes eleições. 
Nós sempre estamos obceca-
dos pelas próximas eleições. 
Mal se tem o resultado de um 
pleito e já se especula quem 
romperá com quem e quais 
alianças serão realizadas para 
uma nova composição bianu-
al. Faz sentido no contexto em 
que os veículos de comunica-
ção, sejam eles jornais, por-
tais ou blogues, são antes de 
mais nada, empresas que pre-
cisam viabilizar suas ativida-
des, mas também somos leva-
dos a questionar se os colegas 
da imprensa sabiam do poten-
cial do pavio de pólvora e que 
o pavio estava aceso.

O mais grave, porém, é que 

os gestores não soubessem 
o que estava pela frente. Eles 
sim, subestimaram a reação 
da bandidagem, acharam que 
a instalação de bloqueadores 
de celulares que impediriam 
os comandantes de operarem 
seus esquemas criminosos de 
dentro das cadeias seria uma 
medida sem maiores conse-
quências, tanto que divulga-
ram amplamente na impren-
sa. Mas, pelo visto, faltou com-
binar com os russos.

Aqui em Natal, é regra ge-
ral a relativização (sempre pra 
menos) do poderio adversá-
rio: seja ele um problema a 
ser resolvido, um oponente a 
ser enfrentado, ou mesmo cri-
minosos a serem combatidos. 
Todos costumam ser minimi-

zados pelos conselhos de as-
sessores próximos, invariavel-
mente acompanhados de elo-
gios que enaltecem as ações e 
escolhas dos chefes do execu-
tivo ou os secretários titulares 
de pastas importantes. A par-
ceria mantida com muitos ve-
ículos de imprensa e até mes-
mo jornalistas e blogueiros, in-
formalmente formalizadas via 
anúncios publicitários ou sa-
lários pagos através de órgãos 
públicos ajudam na blinda-
gem. Basta lembrar que a tur-
ma condenada esta semana 
pela “Operação Assepsia” não 
tinha seus atos questionados 
por boa parte da mídia local, 
sendo inclusive elogiados e in-
censados por muitos.

Na política partidária, 
aquela mais pragmática e ob-
jetiva, que trata das eleições, 
subestimar os adversários 
também costuma ser uma ati-
tude corriqueira. Achar que os 
oponentes não têm votos, que 
não juntam gente em atos, 
que estão acabados, ou têm 
potencial aquém do real fize-
ram surgir algumas surpresas 
como a votação da vereado-
ra Amanda Gurgel (tecnica-
mente empatada com um dos 
principais candidatos a prefei-
to de então), os 25% de votos 
obtidos em Natal por Robério 
Paulino para governador no 
primeiro turno de 2014 e até 
mesmo a vitória da senado-
ra Fátima Bezerra, apesar de 
muitos dizerem que ela não ti-
nha chance alguma são ape-
nas alguns exemplos se pode 
avaliar mal um desafiante.

Em recente reunião para o 
lançamento do excelente pro-
grama “Vale Livros”, desenvol-
vido pela Secretaria Estadual 
de Educação, falei sobre a de-
ficiência de leitura e citei que 
a nossa elite econômica e polí-
tica não é leitora ou consumi-
dora de cultura. São, em sua 
maioria, semiletrados e igno-
rantes sobre muito do que se 
passa ao seu redor. Depois dos 
episódios desta semana, per-
cebi que o problema é ainda 
mais grave. Não é que a socie-
dade e os políticos não leiam 
livros. Eles também não leem 
a realidade. E talvez uma coi-
sa esteja intimamente ligada à 
outra.

Pequenos são os outros

Subestimar os 
adversários é 
uma prática 

muito comum 
em solo 

potiguar

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sábado, 6 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Queda nos meses de abril, maio e junho, comparado ao mesmo período de 2015, é reflexo 
da crise econômica, segundo a prévia da Associação Brasileira da Indústria de Hoteis/RN

ocupação turística cai 17% no 
segundo trimestre em natal

P
ara enfrentar a 
crise econômi-
ca nacional, os 
hotéis em Natal 
há cerca de três 

anos, mantêm as mesmas ta-
rifas médias diárias, explicou 
o presidente da Associação 
Brasileira de Indústria de Ho-
teis do Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN), José Odécio Jú-
nior. Segundo ele, a queda na 
ocupação neste segundo tri-
mestre foi de 17% em relação 
ao mesmo período de 2015.

Em baixa estação, a rede 
hoteleira vive um momento 
de reestruturação para evitar 
mais perdas de receita. José 
Odécio Júnior disse que o se-
tor está fechando uma pes-
quisa de demanda da pri-
meira quinzena de julho ain-
da esta semana. A queda nos 
seis primeiros meses de 2016, 
contabilizou, foi de 8%.

Na prévia da primeira 
quinzena de julho, a ocupa-
ção da rede em Natal foi de 
60%. "Ressaltando que essas 

ocupações estão sendo con-
seguidas pela redução das ta-
rifas", observou o presidente 
da ABIH-RN. No ano passa-
do, a média de ocupação da 
rede foi de 72,5% nesse mes-
mo período.

Com a queda de 17% no 
último trimestre (abril, maio 
e julho) em relação ao ano 
passado, ele complementou 
que essa estratégia do setor 
também é uma compensa-
ção para atrair o turista por-
que Natal tem tarifas aére-
as mais caras que os estados 
concorrentes vizinhos. "O 
preço alto (das passagens) in-
viabiliza a vinda dos turistas", 
concluiu. 

Mais preocupante este 
ano é que julho é um mês de 
férias onde se prevê uma boa 
ocupação que este ano não 
aconteceu, lamentou o repre-
sentante do setor de hotéis. 
Os números deste trimestre 
revelam que este ano, no pe-
ríodo, a rede que tem 30 mil 
leitos, recebeu 36 mil turistas 
por dia, o que é pouco, avaliou 
José Odécio Júnior. A pesqui-
sa sobre julho inteiro será di-

vulgada ainda esta semana.
A crise econômica que fra-

giliza as finanças das empre-
sas e das pessoas faz com que 
os hoteleiros de Natal não re-
ajustem tarifas de hospeda-
gens há três anos. "A ocupa-
ção, às vezes, aumenta mas a 
rentabilidade das empresas 
é menor", analisou José Odé-
cio Júnior. Com a mesma tari-
fa, alguns chegam até a baixar 
mais o preço dos pacotes para 
atrair hóspedes. 

Na estratégia anticrise, ex-
plicou o presidente da ABIH-
-RN, para não ficar com os 
equipamentos turísticos e de 
lazer ociosos, os hoteleiros de 
Natal estão abrindo as por-
tas para a comunidade local, 
que aqui e no resto do mun-
do, compara ele, é sempre di-
recionado para o público vi-
sitante. Tudo para fomentar 
o fluxo interno turístico tanto 
da capital quanto do interior 
que geralmente não procura 
os serviços da rede hoteleira 
local. "É uma forma também 
de se fazer uma integração 
maior com a comunidade lo-
cal", destacou. 

Sílvio andrade 
Do NOVO

// Baixa estação turística no Rio Grande do norte tem ocupação abaixo do esperado para julho

ARGEMIRO LIMA / NOVO

A violência que tomou 
conta de Natal e avança pelo 
interior não afeta o turismo, 
avaliou o secretário de Tu-
rismo do estado, Ruy Gas-
par. Ele disse que não houve 
cancelamentos de hospeda-
gens por conta dos ataques. 
“Minha família é do ramo da 
hotelaria e não constatou ne-
nhum desistência por causa 
dessa situação. Também em 

contato com outras pessoas 
do setor as informações são 
as mesmas; não há cancela-
mento por este motivo”. 

Segundo ele, os focos de 
incêndios e vandalismo está 
fora do eixo turístico e os ata-
ques localizados não visam 
as pessoas. “Hoje me sin-
to mais seguro em Natal”, co-
mentou o secretário em alu-
são às medidas que o gover-

no do estado tem executado 
para garantir segurança à po-
pulação e, também, pela pre-
sença das Forças Armadas 
nas ruas.

O presidente da ABIH-RN, 
José Odécio Júnior também 
disse que não há cancela-
mento de hospedagem rela-
cionada a ataques, e não pre-
ocupa que isso vá refletir na 
alta estação. 

Violência não afeta turista, diz secretário
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Dia dos 
Pais mais 
fraco

O Dia dos Pais, 
data importante 
no calendário 

do comércio, não tem 
empolgado o consumidor, 
para tristeza dos lojistas. 

 Dados do Instituto 
de Pesquisa e 
Desenvolvimento do 
Comércio da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
RN (IPDC/Fecomércio), 
sobre as intenções de 
compra para o Dia dos 
Pais, próximo dia 14 de 
agosto, aponta queda  
percentual no número de 
pessoas que pretendem 
comprar  e também  no  
valor médio a ser gasto 
com os presentes em 
Natal e Mossoró.

De acordo 
com a pesquisa, os  
consumidores dessas 
duas cidades fecharam as 
mãos e vão gastar menos 
no agrado aos pais, em 
relação ao ano passado. 
Na capital do estado, 
54,8% dos entrevistados 
pretendem presentear 
este ano (contra 60,3% em 
2015). 

Em Mossoró,  53,2% 
disseram que vão 
às compras contra  
59,6% dos que foram 
no ano passado. Os 
consumidores das duas 
cidades alegam falta de 
dinheiro. 

 Em Natal, o valor 
médio do presente deverá 
ser de  R$ 98,14, uma 
queda de 4,4% em relação 
aos R$ 102,63 ao ano 
passado. 

Em Mossoró, a 
queda no valor médio 
foi ainda maior (14,5%) 
e os consumidores que 
gastaram  R$ 109,23 por 
presente, este ano, têm a 
intenção de desembolsar  
R$ 95,38.

 Com relação ao local 
onde vão comprar o 
presentes, o nalatense está 
dividido: 47,6% devem 
ir ao comércio de rua, 
e 44,2% aos shoppings. 
Em Mossoró, o comércio 
de rua será o local mais 
procurado por 67,9% dos 
entrevistados.

 Em Natal 70,4% dos 
entrevistados pretendem 
fazer pesquisa de preço e 
em Mossoró 40,9% dizem 
que o fator determinante 
para a escolha do local 
de compra serão as 
promoções, aponta a 
pesquisa.

 Dos consumidores 
natalenses que vão 
presentear, 69,1% têm 
a intenção de comprar 
o presente exatamente 
na semana do Dia dos 
Pais, preferencialmente 
no sábado (29,6%), e em 
Mossoró, esse atraso nas 
compras é intenção de  
30,8% dos entrevistados.

 As roupas devem ser 
as principais escolhas 
para agradar aos pais, 
com 57,8% das respostas. 
Os consumidores 
pretendem comprar 
apenas um presente 
(75,7%); por até R$ 100 
(73,8% das intenções). 
O gasto médio este ano 
também deve cair: cada 
pessoa deve gastar por 
volta de R$ 98,14, valor 
4,4% mais baixo do que 
o apontado pela mesma 
pesquisa do ano anterior, 
quando o gasto médio 
com o presente foi de R$ 
102,63. A maioria dos 
consumidores (62,4%) 
pagará suas compras à 
vista. 

A íntegra da pesquisa 
está www.fecomerciorn.
com.br/pesquisas).

// Presentes

Empresário aposta na recuperação da economia e acredita que 
o setor de imóveis voltará a crescer, apontando as perspectivas 
de ampliação dos empreendimentos de condomínios horizontais

Ricardo Abreu faz 
30 anos no setor 
imobiliário do RN

O 
empresário Ri-
cardo Abreu 
celebrou três 
décadas de 
trabalho no 

desenvolvimento do setor 
imobiliário no Rio Grande do 
Norte. A cerimônia foi reali-
zada na sede da empresa de 
sua famíla, na última quin-
ta-feira (04), e contou com a 
participação de amigos, em-

presários e do governador do 
estado Robinson Faria. 

A Abreu Imóveis marca a 
história do desenvolvimen-
to do estado não só com o 
crescimento urbano propor-
cionado, mas também como 
a primeira empresa do Rio 
Grande do Norte a abrir seu 
capital para a Bolsa de Valo-
res (Bovespa) em 2007, quan-
do foi incorporada pela Brasil 
Brokers.

 Ricardo Abreu ressalta 
que a empresa já está há 43 

anos no mercado imobiliá-
rio e que ao longo dessa his-
tória ajudou a desenvolver a 
área urbana do estado e criar 
o contorno que a cidade de 
Natal apresenta hoje. 

 A importância da empre-
sa para o desenvolvimento 
do RN também foi ressaltada 
pelo governador do estado."A 
Abreu é uma empresa imobi-
liária familiar séria, formada 
por pessoas do bem que go-
zam de credibilidade no mer-
cado. É uma empresa que 

juda a economia do estado e 
fomenta seu desenvolvimen-
to. A  Abreu Imóveis aposta 
no Rio Grande do Norte. É li-
derada por empresários que 
acreditam, investem e apos-
tam no estado", declara Ro-
binson Faria.

Em entrevista ao NOVO, 
Ricardo Abreu fala sobre a 
trajetória da empresa, os mo-
mentos mais importantes 
da carreira e as perspectivas 
para o mercado imobiliário 
para a economia local.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Abreu Imóveis, há 43 anos no mercado imobiliário do Rio Grande do Norte, participa e acompanha o crescimento econômico do estado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Como o senhor pode 
descrever esses 30 anos 
no setor imobiliário?

São trinta anos que eu en-
trei no mercado imobiliário e 
43 anos da Abreu Imóveis, que 
foi fundada em 1973. Sobre-
vivi a cinco planos econômi-
cos brutais atá a chegada do  
Plano Real que foi um mar-
co e consolidou todo merca-
do imobiliário porque passa-
mos a ter uma moeda está-
vel e juros compatíveis com 
a renda das pessoas para que 
elas pudessem adquirir seus 
imóveis. Existem inúmeras 
pessoas que vêm nos ajudan-
do ao longo desses anos. São 
corretores, profissionais e a 
mídia - grande incentivadora  
do mercado imobiliário. Isso 
é a coroação de uma trajetó-
ria de muitos imóveis vendi-
dos. Às vezes eu subo em um 
prédio alto, olho para o skyli-
ne da cidade e penso que eu 
também sou um pouquinho 
responsável por deixar a ci-
dade mais feia ou mais boni-
ta, dependendo de como se 
enxerga esse crescimento ur-
bano. Proporcionamos que 
muitas pessoas comprassem 
imóveis, que muitos prédios 
fossem construídos, e muitas 
áreas que praticamente não 
existiam a gente construiu do 
nada. 

Quais foram os momen-
tos mais difícieis ao lon-
go desses trinta anos?

Certamente foram os pla-
nos econômicos antes do 
Real. Ter um plano que dei-
xa o país com cinquenta mo-
edas, como no Plano Collor, 
ou a inflação do governo de 
Sarney, que chegava a 84% 
no mês. 

Esses foram os momentos 
realmente difícieis. O resto é 
uma questão de se adptar ao 
mercado, trabalhar e seguir 
em frente.

Como o senhor avalia 
o mercado imobiliário 
atual?

Atualmente passamor por 
outro momento muito difí-
cil, mas agora estamos come-
çando a reverter esse quadro. 
Foi muito difícil para as em-
presas, para as construtoras 
e para o mercado imobiliário 
como um todo, mas também 
foi muito bom para o cliente 
que comprou imóveis muitas 
vezes abaixo do que a empre-
sa gastou para construir. 

Para o cliente final foi um 
bom momento e agora nos 
preparamos para uma reto-
mada no crescimento.

E quais são as principais 
tendências para este 
crescimento?

A retomada no investi-
mento do mercado estrangei-
ro é um ponto positivo que 
está por vir. Já temos viagens 
marcadas para efetuar algu-
mas negociações. O mercado 
turístico deve ser retomado. 
Muitas pessoas que compram 
flats para alugar e estes sites 
de locação devem mudar um 
pouco o mercado. Também 
tem o tradicional, “o feijão 
com  arroz” porque isso não 
muda. Todo os dias as pesso-
as casam, separam, nascem, 
ficam ricos, ficam pobres e 
em todas essas ocasiões pre-
cisam comprar imóveis, seja 
para melhorar de vida ou para 
dividir as coisas.

Quais são os próxi-
mos projetos da Abreu 
Imóveis?

Estamos começando a 
apontar para um novo cres-
cimento no mercado imobi-
liário. As empresas estão trei-
nando mais a equipe e inves-
tindo em profissionais  para 
que quando o mercado voltar, 
possamos voltar com tudo.

E no que diz res-
peito aos próximos 
empreendimentos?

Tem muita coisa para sair 
no mercado de empreendi-
mentos horizontais. Os edifí-
cios verticais ainda não têm 
preços para serem lançados, 
mas tem muita novidade pra 
sair no que diz respeito aos 
empreendimentos horizon-
tais. Essa é uma grande tren-
dência porque todo mundo 
quer morar em casa, mas sem 
abrir mão da segurança.

ENTREVISTA
Ricardo Abreu

Empresário do setor imobiliário 

Estamos 
começando 

a apontar 
para um novo 
crescimento 
no mercado 
imobiliário. 
As empresas 

estão treinando 
mais a equipe e 
investindo em 
profissionais”.

Ricardo Abreu
Empresário do setor 

imobiliário

Benefícios 
serão 
revisados 

O governo 
federal definiu 
em portaria 

interministerial as regras 
para convocação de 
beneficiários de auxílio-
doença e aposentadoria 
por invalidez que passarão 
por nova perícia médica. 
A regulamentação está 
publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) 
e ocorre um mês depois 
que o governo anunciou o 
pente-fino na concessão 
desses benefícios 
por meio da Medida 
Provisória 739/2016. 

Pelo regulamento, 
o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
deverá convocar para 
a realização de perícia 
médica os segurados 
que estavam em 
gozo de benefício por 
incapacidade mantidos 
há mais de dois anos. A 
convocação não inclui 
os aposentados por 
invalidez que já tenham 
completado 60 anos de 
idade.

O texto diz que o 
INSS e a Empresa de 
Tecnologia e Informações 
da Previdência Social 
(Dataprev) deverão 
consolidar as informações 
sobre o conjunto de 
segurados a serem 
convocados, para 
agendamento e posterior 
aferição, monitoramento 
e controle das perícias 
médicas. No entanto, em 
levantamento preliminar 
já divulgado pelo governo, 
a revisão deve alcançar 
840 mil auxílios-doença, 
que consomem R$ 1 
bilhão mensalmente do 
caixa público, e 3 milhões 
de aposentadorias por 
invalidez, cujo gasto 
mensal chega a R$ 3,6 
bilhões. Essas revisões - 
junto com a reavaliação 
do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), 
concedido a idosos ou 
pessoas com deficiência 
com renda familiar per 
capita menor que do 
salário mínimo - têm 
potencial de gerar uma 
economia anual de R$ 7,1 
bilhões.

A regulamentação 
publicada nesta sexta-
feira, 5, traz ainda 
os critérios para a 
ordem de prioridade 
no agendamento e 
na convocação dos 
segurados dos dois 
benefícios (auxílio-
doença e aposentadoria 
por invalidez) e 
orientações ao perito 
médico previdenciário 
que decidir aderir a esse 
processo de revisão. Pela 
Medida Provisória 739, o 
perito que participar da 
revisão receberá bônus 
de desempenho de R$ 60. 
Nos dias úteis de trabalho, 
cada perito poderá fazer 
até quatro perícias por 
dia. Também é permitido 
realização de mutirões 
em dias não úteis - nesse 
caso, haverá o limite 
de 20 perícias por dia 
por perito. A marcação 
dessas perícias deverá 
ocorrer sem prejuízo 
do agendamento das 
“atividades ordinárias” das 
agências da Previdência 
Social. 

A portaria 
interministerial é 
assinada pelas pastas 
do Desenvolvimento 
Social e Agrário, à qual o 
INSS agora é vinculado, 
Fazenda e Planejamento.

// INSS

 Luci Ribeiro 
Da Agência Estado
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Basquete 
Feminino
12h - TURQUIA X FRANÇA
14h15 - CHINA X CANADÁ
17h30 - BRASIL X AUSTRÁLIA
19h45 - BELARUS X JAPÃO
Masculino
14h15 - AUSTRÁLIA X FRANÇA
19h - CHINA X ESTADOS UNIDOS
22h30 - VENEZUELA X SÉRVIA

Boxe
Até 60kg - Masculino
11h PRELIMINARES 
(Patrick Lourenço x Yurbejen Martinez)
17h PRELIMINARES 
Até 81kg - Masculino
11h - PRELIMINARES (Michel Borges x 
Hassam Ndam Njikam às 18h30)
17h - PRELIMINARES
Até 91kg - masculino
11h PRELIMINARES (Juan Nogueira x Jason 
Eric Whateley)
17h PRELIMINARES

Ciclismo de Estrada 
Masculino
09h30 FINAL

Esgrima
Espada individual - feminino
09h - QUADRO DE 64, QUADRO DE 32, 
OITAVAS DE FINAL E QUARTAS DE FINAL
16h - SEMIFINAL, DISPUTA DO 3º LUGAR 
E OURO

Futebol Feminino
15h - CANADÁ X ZIMBÁBUE
17h - ESTADOS UNIDOS X FRANÇA
18h - ALEMANHA X AUSTRÁLIA
19h - ÁFRICA DO SUL X CHINA
20h - COLÔMBIA X NOVA ZELÂNDIA
22h - BRASIL X SUÉCIA 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Ginástica Artística
Individual - Geral - Masculino
10h30 - CLASSIFICAÇÃO SUBDIVISÃO 1
18h30 - CLASSIFICAÇÃO SUBDIVISÃO 3
Individual - Masculino
14h30 - CLASSIFICAÇÃO SUBDIVISÃO 2

Handebol
Feminino
09h30 - NORUEGA X BRASIL 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
11h30 - HOLANDA X FRANÇA
14h40 - RÚSSIA X COREIA DO SUL
16h40 - MONTENEGRO X ESPANHA
19h50 - ROMÊNIA X ANGOLA
21h50 - SUÉCIA X ARGENTINA

Hipismo
CCE Individual
10h - PRIMEIRO DIA DE ADESTRAMENTO
CCE por equipes
10h - PRIMEIRO DIA DE ADESTRAMENTO

Hóquei na grama
Masculino
10h - ARGENTINA X HOLANDA
11h - ÍNDIA X IRLANDA
12h30 - BÉLGICA X GRÃ-BETANHA
13H30 - AUSTRÁLIA X NOVA ZELÂNDIA
18h - CANADÁ X ALEMANHA
19h30 - ESPANHA X BRASIL
Feminino
17h -  ARGENTINA X ESTADOS UNIDOS
20H30 - GRÃ-BETANHA X AUSTRÁLIA

Judô
Até 48 Kg - Feminino
10h FASE ELIMINATÓRIA E QUARTAS DE 
FINAL (SARA MENEZES NA DISPUTA)
15h30 - REPESCAGEM, SEMIFINAIS, 
DISPUTA PELO BRONZE E DISPUTA 
PELO OURO
Até 60 Kg - Masculino
10h - ELIMINATÓRIA E QUARTAS DE FINAL
15h30 - REPESCAGEM, SEMIFINAIS, 
DISPUTA PELO BRONZE E DISPUTA 
PELO OURO

Levantamento de peso
Até 48 kg - feminino
19h00FINAL

Natação
400 m medley - masculino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL
100 m borboleta - feminino

13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
400 m livre - masculino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL
400 m medley - feminino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL
100 m peito - masculino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
Revezamento 4 x 100 m livre - feminino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL

Polo aquático 
Masculino
9h - JOGOS A PARTIR DESTE HORÁRIO 
20h50 - BRASIL X AUSTRÁLIA 

Remo
BATERIAS COMEÇAM ÀS 8H

Rúgbi
feminino
12h - GRÃ-BRETANHA X BRASIL
12h30 - CANADÁ X JAPÃO
13h00 - ESTADOS UNIDOS X ILHAS FIJI
13h30 - AUSTRÁLIA X COLÔMBIA
16h00 - FRANÇA X QUÊNIA
16h30 - NOVA ZELÂNDIA X ESPANHA
17h00 - GRÃ-BRETANHA X JAPÃO
17h30 - CANADÁ X BRASIL
18h00 - ESTADOS UNIDOS X COLÔMBIA
18h30 - AUSTRÁLIA X ILHAS FIJI

Tiro com arco
Por equipe - masculino
9h - ELIMINATÓRIAS 1/8
15h - ELIMINATÓRIAS 1/8; SEMIFINAIS; 
DISPUTA PELO BRONZE E DISPUTA PELO 
OURO

Tiro esportivo
Carabina de ar - Feminino
08h30 - CLASSIFICATÓRIAS E FINAL
Pistola de ar - masculino
08h30 - CLASSIFICATÓRIAS E FINAL

Tênis
JOGOS COMEÇAM ÀS 10H45
DJOKOVIC E ZIMONJIC X CLIC E 
DRAGANJA

TÊNIS DE MESA 
Individual - masculino
9h - FASE PRELIMINAR
14h30 - PRIMEIRA RODADA
19h - PRIMEIRA RODADA
Individual - feminino
9h - PRELIMINAR E PRIMEIRA RODADA
14h30 - PRIMEIRA RODADA
19h - SEGUNDA RODADA

Vôlei
Feminino
09h30 - JAPÃO X COREIA DO SUL
11h35 - CHINA X HOLANDA
15h - BRASIL X CAMARÕES 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
17h05 - ESTADOS UNIDOS X PORTO RICO
20h30 - RÚSSIA X ARGENTINA
22h35 - SÉRVIA X ITÁLIA

Vôlei de praia
Masculino
10h - CARAMBULA/RANGHIERI (ITA)X 
DOPPLER/HORST (AUT)
11h - ALISON/BRUNO SCHMIDT (BRA) X 
A DEFINIR (CAN) 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
16h30 - GIBB/PATTERSON (USA) X 
JEFFERSON/CHERIF (QAT)
17h30 - BROUWER/MEEUWSEN (HOL) X 
LIAMIN/BARSOUK (RUS)
21h - LOSIAK/KANTOR (POL) X 
BÖCKERMANN/FLÜGGEN (ALE)
22h - HERRERA/GAVIRA (ESP) X 
HUBER/SEIDL (AUT)
Feminino
12h - BAWDEN/CLANCY (AUS) X 
ALFARO/C. CHARLES (CRC)
13h - ELSA/LILIANA (ESP) X 
GALLAY/KLUG (ARG)
15h30 - AGATHA/BARBARA (BRA) X 
HERMANNOVA/SLUKOVA (CZE)
18h30 - MEPPELINK/VAN IERSEL (HOL) X 
PAZO/AGUDO (VEN)
23h - FORRER/VERGÉ-DÉPRÉ (SUI) X 
WANG/YUE (CHN)
23h59 - WALSH JENNINGS/ROSS (EUA) X 
ARTACHO DEL SOLAR/LAIRD (AUS)

AGENDÃO - RIO 2016

Cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos 
do Rio exalta diversidade, mistura ritmos 
e não faz menção à presidência da República

Brasil abre 
suas portas 
para a Rio 2016

A 
cerimônia de 
abertura dos Jo-
gos Rio 2016, on-
tem, exaltou uma 
das principais ca-

racterísticas do Rio de Janeiro: 
a combinação entre áreas ver-
des e urbanas. A cidade pos-
sui duas grandes reservas am-
bientais, a Floresta da Tijuca 
e o Parque Estadual da Pedra 
Branca, e imagens aéreas mos-
traram a proximidade des-
ses espaços em um videoclipe 
com a música Aquele Abraço, 
cantada por Luiz Melodia, que 
o público acompanhou nos 
versos mais famosos.

Um ponto que chamou 
atenção foi que não foi feita 
menção à presença do presi-
dente interino Michel Temer, 
muito menos à presidente 
afastada Dilma Rousseff. 

Dentro de campo, no Mara-
canã, o cantor Paulinho da Vio-
la emocionou o público com 
uma interpretação do Hino 
Nacional em um palco inspira-
do nas formas do arquiteto Os-
car Niemeyer. Ao violão, o can-
tor foi acompanhado por uma 
orquestra de cordas. A bandei-
ra do Brasil foi hasteada pelo 
Comando de Policiamento 
Ambiental do Rio de Janeiro e 
60 bandeiras foram carregadas 
por 50 atletas iniciantes e estre-
las do esporte como Virna, Ro-
bson Caetano, Maureen Maggi 
e Flávio Canto.

A festa seguiu com uma 
homenagem ao "espírito da 
gambiarra", definido pelos or-
ganizadores como "o talento 
para fazer algo grande a par-
tir de quase nada". Nessa par-
te da abertura, a arte geomé-
trica brasileira foi homenage-
ada, como referências a Athos 
Bulcão, geometria indígena, 
estampas africanas e azulejos 
portugueses. As duas mensa-
gens mais importantes da ce-
rimônia, a paz e a sustentabili-
dade, vieram logo em seguida, 
com a transformação do sím-
bolo da paz em uma árvore.

Logo depois, a cerimônia 
voltou no tempo, ao nascimen-
to das imensas florestas que 
cobriam o Brasil na chegada 
dos portugueses. Do começo 
da vida, a homenagem avança 
até a formação dos povos indí-
genas, cuja entrada foi repre-
sentada por 72 dançarinos das 
duas grandes agremiações do 
Festival de Parintins, os Bois 
Caprichoso e Garantido.

A chegada dos europeus 
em caravelas, o desembarque 
forçado dos africanos escra-
vizados e a migração de ára-
bes e orientais ao país foi re-
presentada após, com pessoas 
que descendem de cada um 
desses grupos.

Grupos de parcour atraves-
saram o palco e pularam sobre 
telhados de prédios na par-
te da cerimônia que destacou 
a urbanização do Brasil con-
temporâneo, concentrada em 
grandes cidades. Ao som do 
clássico Construção, de Chi-
co Buarque, acrobatas desafia-
ram as fachadas dos prédios 
e montaram uma parede, de 
trás da qual o avião 14 Bis saiu 
ao som de Samba do Avião, 
com um ator interpretando o 
inventor Santos Dumont.

O avião voou pelo Maraca-
nã e a bossa nova continuou a 
dar o tom da festa com a exal-
tação das curvas do Rio de Ja-
neiro, que inspiraram Tom Jo-
bim, Vinícius de Moraes, Os-
car Niemeyer e o paisagista 
Roberto Burle Marx.

Giselle Bündchen interpre-
tou a Garota de Ipanema e des-
filou no Maracanã, enquanto 
Daniel Jobim, neto do maestro, 
tocava o clássico. Por onde pas-
sava, Giselle desenhava curvas 
que formavam obras de Nie-
meyer, como a Igreja da Pam-

pulha e a Catedral de Brasília.
Depois de Ipanema, as fa-

velas foram representadas 
com um show de ritmos como 
o samba e o funk, que reuniu as 
cantoras Elza Soares, que inter-
pretou o Canto de Ossanha, e 
Ludmilla, com o RAP da felici-
dade ao lado de dançarinos de 
passinho. O rapper Marcelo D2 
e o cantor Zeca Pagodinho si-
mularam um duelo de ritmos, 
representando a diversidade 
da música do Rio de Janeiro.

A partir daí, a importância 
dos negros na cultura brasilei-
ra ganhou destaque com as ra-
ppers Karol Conka e McSofia, 
de apenas 12 anos. Manifesta-
ções culturais como o maraca-
tu, os bate-bolas e o bumba-
-meu-boi também dividiram 
o espaço no palco do Maraca-
nã e o treme-treme, do Pará, 
foi representado pela Gang do 
Eletro.

A diversidade era repre-
sentada no palco em tom de 
disputa até que a conciliação 
veio com Jorge Ben Jor e a fra-
se: "Vamos procurar as seme-
lhaças e celebrar as diferen-
ças". O cantor foi a atração se-
guinte, com o sucesso País 
Tropical, dançado por mais de 
mil bailarinos do baile charme 
de Madureira, festa tradicio-
nal na zona norte do Rio de 
Janeiro. 

// Voo do 14 bis foi um dos pontos altos da festa

FOTOS: DAMIR SAGOLJ / REUTERS

Por motivo de saúde, Ed-
son Arantes do Nascimento, o 
Pelé, divulgou nota ontem, ho-
ras antes da festa de abertura, 
informando que não tem con-
dições físicas de participar da 
cerimônia de abertura dos Jo-
gos Olímpicos de 2016. Ele es-
tava cotado para acender a 
Pira Olímpica.

“Neste momento, não estou 
em condições físicas de partici-

par da abertura da Olimpíada. 
E, como brasileiro, peço a Deus 
que abençoe a todos que par-
ticiparem desse evento e que 
seja um grande sucesso e ter-
mine em paz!”, disse o ex-joga-
dor em sua conta no Instagram.

Quem teve a honraria foi 
o ex-maratonista Vanderlei 
Cordeiro de Lima. A abertu-
ra começou às 20h, no Mara-
canã. Astros como Usain Bolt, 

a grande estrela do atletismo, 
até o jovem velocista Siueni 
Filimone, de Tonga, desfila-
ram pelo estádio como iguais. 
A solenidade de abertura des-
ta edição seguiu a tradição das 
anteriores, contando a histó-
ria do país-sede e de seu povo. 
A coreógrafa Deborah Colker, 
uma das mais renomadas da 
dança nacional, assinou a co-
reografia do espetáculo.

Pelé alega problemas físicos 
e não participa da abertura



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 6 de Agosto de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Veículos

Nissan Versa CVT encara Toyota Etios na disputa segmento de compactos, 
quando a prioridade é espaço; Etios custa R$ 60.640, ante os R$ 66.290 do Versa

N
o segmento 
de compactos, 
quando a prio-
ridade é espaço, 
os sedãs des-

te comparativo estão entre as 
melhores opções. Nissan Ver-
sa e Toyota Etios Sedan não 
têm forte apelo visual, mas 
compensam isso entregando 
amplitude na cabine e con-
forto. E, para melhorar esse 
quesito, agora ambos trazem 
câmbio automático. 

No tira-teima entre os mo-
delos sem pedal de embrea-
gem, no qual essa dupla com-
parece em versões de acaba-
mento de topo, o Etios levou 
a melhor. Em um duelo equi-
librado, o Toyota sobressaiu 
por seu porta-malas caverno-
so e o preço quase R$ 6 mil 
inferior. 

O Versa é até um pouco 
mais espaçoso no banco tra-
seiro, mas o do Etios também 

é suficientemente amplo e 
seu porta-malas, maior. São 
562 litros no Toyota produ-
zido em Sorocaba (SP), ante 
460 litros do Nissan feito em 
Resende (RJ).

Nos dois, o espaço para 
pernas no banco de trás é 
comparável ao de carros de 
segmentos superiores. Po-
rém, apenas dois vão bem 
acomodados nessa parte, já 
que a largura dos compactos 
é reduzida. 

O QUE OFERECEM
O Etios XLS custa R$ 

60.640, ante os R$ 66.290 do 
Versa Unique. Ambos vêm 
muito bem equipados. 

O Nissan tem alguns mi-
mos exclusivos. Apenas ele 
traz ar-condicionado auto-
mático e sistema multimí-
dia com navegador GPS e vá-
rios aplicativos. A central do 
Toyota é mais simples e difí-

cil de usar.
A sensação de qualidade a 

bordo é equivalente nos dois 
sedãs compactos. Ambos tra-
zem bancos de couro. 

A Toyota bem que pode-
ria melhorar os materiais usa-
dos na cabine do Etios. Ainda 
que muito bem montado, o 
interior transmite simplicida-
de em excesso para um carro 
na casa dos R$ 60 mil. 

No Versa, os assentos dos 
bancos dianteiros são muito 
curtos. Isso atrapalha o mo-
torista na hora de encontrar a 
posição ideal de dirigir.

Pela faixa de preço em 
que estão, os dois poderiam 
ter mais itens de segurança, 
como air bags laterais e con-
trole de estabilidade. Esses 
itens não são oferecidos nem 
mesmo na lista de opcionais. 
Ao menos, há fixação Isofix 
para cadeirinhas infantis no 
banco traseiro dos dois.

Sob o capô, o Etios traz o 
valente motor 1.5 de 107 cv, 
enquanto o Versa vem com 
o mesmo 1.6 de 111 cv do 
Kicks.

O Toyota vem com câm-
bio automático convencio-
nal de quatro marchas, en-
quanto o do Nissan é CVT, 
de relações continuamente 
variáveis. 

CÂMBIO
Os câmbios de quatro ve-

locidades disponíveis em al-
guns carros à venda no País 
são defasados e pouco efi-
cientes. O do Etios, porém, 
surpreende: as trocas de mar-
cha são muito suaves e trans-
missão aproveita bem a força 
do motor 1.5, sem fazer redu-
ções desnecessárias. O con-
junto passa leveza e é ágil no 
trânsito urbano.

Na estrada, a rotação se 
mantém baixa, na casa das 

2.600 rpm a 120 km/h, o que 
contribui para o silêncio a 
bordo. É verdade que em al-
gumas retomadas mais for-
tes o motor "grita" um pou-
co, mas o mesmo ocorre, e 
de forma até mais intensa, no 
Versa, por causa da transmis-
são CVT. 

O câmbio da Nissan é 
bom, já que promove pouca 
oscilação na rotação do mo-
tor e "entende" bem os co-
mandos do pedal do acele-
rador, mas passa uma sensa-
ção mais artificial à condução 
que as quatro marchas defini-
das do Etios.

O Toyota é mais gostoso 
de guiar, com direção dire-
ta e ótimo acerto de suspen-
são. O Versa não vai mal, mas 
é menos envolvente e sua 
suspensão, cujo ajuste é bem 
mais firme que a do concor-
rente, entrega respostas mais 
"secas".
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NISSAN VERSA
+PRÓS
EQUIPAMENTOS
Modelo tem ar-
condicionado automático 
e GPS de série, itens que 
faltam ao rival.

+CONTRAS
PREÇO
A tabela, bem próxima 
dos R$ 67 mil, é alta para 
um sedã compacto.
Preço sugerido 
R$ 66.240

Ficha técnica
Motor Potência (cv)
1.6, 4 cil., 16V, flexível
Torque (mkgf)
111 a 5.600 rpm
Câmbio
Automático, CVT
Peso
1.093 kg
Entre-eixos
2,60 metros
Comprimento
4,45 metros
Porta-malas
460 litros
Tanque
41 litros

TOYOTA ETIOS

+PRÓS
DIRIGIBILIDADE
Mesmo tendo câmbio de 
apenas quatro marchas, 
sedã é gostoso de guiar.

+CONTRAS
PAINEL
Quadro melhorou com 
novos mostradores 
digitais, mas continua 
bem simples.

Ficha Técnica
Preço sugerido 
R$ 60.640
Motor Potência (cv)
1.5, 4 cil., 16V, flexível
Torque (mkgf)
107 (E) / 102 (G) a 5.600 
rpm
Câmbio
Automático, 4 marchas
Peso
970 kg
Entre-eixos
2,55 metros
Comprimento
4,26 metros
Porta-malas
562 litros
Tanque
45 litros
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Especialistas de direito e profissionais das áreas da justiça e segurança no estado 
entendem que a legislação que entrou em vigor este ano precisa ser melhor analisada

aplicação da Lei antiterror nos 
ataques do RN não é consenso 

A
provada com ve-
tos pela presiden-
te afastada Dil-
ma Rousseff e pu-
blicada no Diá-

rio Oficial da União em março 
deste ano, a Lei Antiterrorismo 
(Nº 13.260/2016) é um dos tex-
tos mais recentes da legislação 
brasileira e classifica como atos 
de terror atitudes como guar-
dar ou portar explosivos, gases 
tóxicos, venenos, conteúdos 
biológicos, químicos, nuclea-
res ou outros meios capazes 
de causar danos ou promover 
destruição em massa; atentar 
contra a vida ou a integrida-
de física de pessoas e sabotar 
o funcionamento de meio de 
comunicação ou de transporte 
ou locais de grande circulação 
de pessoas, como portos, aero-
portos, estações ferroviárias ou 
rodoviárias, hospitais, escolas e 
estádios esportivos, dentre ou-
tros prédios. . 

Nos recentes ataques a 
ônibus, veículos oficiais e pré-
dios públicos ocorridos em 
em Natal e em várias cidades 
do Rio Grande do Norte, há 
quem defenda que a Lei An-
titerror pode ser aplicada aos 
criminosos, o que implicaria 
em penas de reclusão de cin-
co até 30 anos, dependendo 
da gravidade do delito. Contu-
do, pela novidade que consis-
te, não se trata de uma inter-
pretação simplista. 

Pela lei, “terrorismo con-
siste na prática por um ou 
mais indivíduos dos atos pre-
vistos neste artigo, por razões 
de xenofobia, discriminação 
ou preconceito de raça, cor, et-
nia e religião, quando cometi-
dos com a finalidade de pro-
vocar terror social ou genera-
lizado, expondo a perigo pes-
soa, patrimônio, a paz pública 
ou a incolumidade pública”. 
Ou seja, para se enquadrar na 
lei, é preciso haver um cunho 
ideológico por trás do aten-
tado. O assunto é polêmico e 
ainda gera dúvidas em opera-
dores do Direito e especialis-
tas que trabalham diretamen-
te na aplicação da legislação. 

O promotor de justiça  Au-
gusto Azevedo, que deve-
rá participar de audiências de 
custódia de alguns dos pre-
sos acusados de envolvimento 

com os fatos recentes no esta-
do, diz que ainda não estudou 
a lei com profundidade e orien-
ta cautela para quem já estiver 
trabalhando na aplicação da 
nova legislação.

“Qual é a extensão desse 
antiterrorismo da lei? Precisa-
mos entender a natureza da lei, 
nos aprofundar, porque essa 
lei é muito recente ainda”, co-
mentou o promotor. Ainda se-
gundo ele, é preciso questio-
nar se os ataques realizados no 
território potiguar nos últimos 
dias tiveram ou não objetivos 
ideológicos. 

“A lei diz que todo ato ter-
rorista tem cunho ideológico. 
Então precisamos questionar 
se esses ataques aqui têm esse 
perfil. É uma atitude ideológi-
ca dos criminosos quererem 
enfrentar o governo como en-
frentaram em busca de um ob-
jetivo? É preciso analisar”, ques-
tionou o promotor.

Colega de Augusto Azeve-
do no Ministério Público Es-
tadual (MPE), a promotora de 
justiça Dalila Rocha também 
é da opinião de que é preciso 
cuidado ao relacionar as no-
vas normas antiterrorismo aos 
ataques promovidos por or-
ganizações criminosas no Rio 
Grande do Norte.

“Há uma divergência no 
conceito da lei. Há uma cor-
rente que diz que para ser con-
siderado terrorismo é preciso 
haver uma ideologia étnica, re-
ligiosa, xenófoba, o que talvez 
não se apliquem nesses casos 
dos ataques criminosos no es-
tado”, avaliou a representante 
do MPE.

É a mesma linha de racio-
cínio do vice-presidente da 
Comissão de Direito Militar 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil do Rio Grande do Nor-
te (OAB-RN), Bruno Saldanha. 
Ele também vê dificuldades 
em enquadrar nesta lei os sus-
peitos de praticarem os atenta-
dos – a maioria incendiária – 
no estado.

“Há dificuldade do pon-
to de vista técnico e jurídico 
de enquadrar essas pessoas 
na lei. Inclusive, a Polícia Civil 
está enquadrando os detidos 
no crime de associação crimi-
nosa porque não há motiva-
ção religiosa ou étnica nesses 
crimes”, explicou em entrevis-
ta concedida ao NOVO nesta 
semana.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// augusto azevedo, promotor 
de justiça: entender a natureza 
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// dalila Rocha, promotora de 
justiça: divergência no conceito 

REPRODUÇÃO

// Facções criminosas promoveram ataques à frota do transporte coletivo de Natal, como ocorreu no bairro de Brasília Teimosa 
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LEI  ANTI
TERRORISMO

Número: 
- Lei 13.260

- O que diz: 
O terrorismo consiste 
na prática por um 
ou mais indivíduos 
dos atos previstos 
neste artigo, por 
razões de xenofobia, 
discriminação ou 
preconceito de raça, 
cor, etnia e religião, 
quando cometidos 
com a finalidade de 
provocar terror social 
ou generalizado, 
expondo a perigo 
pessoa, patrimônio, 
a paz pública ou a 
incolumidade pública.

- Quando 
foi criada: 16 de março 
de 2016

- Punição prevista:
Participação direta 
de atos terroristas: 
12 a 30 anos em 
regime fechado 
(além das sanções 
correspondentes à 
ameaça ou à violência)

Participação 
indiretamente 
(pessoas em auxílio 
a atos terroristas): 
5 a 8 anos e multa.

Dar apoio no 
planejamento, 
preparação ou 
execução dos 
crimes: 
13 a 15 anos de prisão.

A elaboração da Lei Anti-
terrorismo foi inspirada pelo 
advento das Olimpíadas que 
ocorrem neste momento no 
Brasil. Diante da possibilida-
de de ameaças promovidas 
por terroristas a delegações 
estrangeiras, o objetivo seria 
munir a justiça nacional de 
alternativas legais para apli-
car punições mais duras em 
caso de ataques.

Um dos primeiros casos 
de aplicação da nova legisla-
ção no país ocorreu em Goi-
ás, onde há cerca de dois me-
ses um membro do Movi-
mento dos Trabalhadores 

Sem Terra (MST) foi preso 
acusado de cometer atos ter-
roristas. O fato ocorreu em 
Aparecida de Goiânia, Re-
gião Metropolitana da capi-
tal, e de acordo com a pro-
motoria, ele é suspeito de li-
derar atos de violência na 
ocupação de uma fazenda. 
A defesa nega, dizendo que 
a prisão ocorreu por motivos 
políticos.

No Rio de Janeiro, dez 
pessoas foram presas acu-
sadas de planejarem ata-
ques terroristas nas Olimpí-
adas deste ano. As detenções 
ocorreram em 21 de junho, 

pela Polícia Federal. O gru-
po já está em presídios fede-
rais e deve responder indivi-
dualmente por violações aos 
artigos 3º e 5º da lei, que con-
sideram crime a “promoção 
de organizações terroristas” 
e a realização de “atos prepa-
ratórios de terrorismo com o 
propósito inequívoco de con-
sumar tal delito”.

Eles podem pegar penas 
de até 23 anos de prisão. Vale 
ressaltar que essa foi a pri-
meira prisão de pessoas su-
postamente envolvidas no 
Brasil com o grupo terrorista 
Estado Islâmico. 

Mais de 100 pessoas fo-
ram detidas até agora como 
suspeitos de terem partici-
pado recentemente dos ata-
ques criminosos que aterro-
rizaram a população do Rio 
Grande do Norte. Em entre-
vista coletiva concedida no 
início da última semana, o de-
legado geral de Polícia Civil, 
José Claiton Pinho, afirmou 
que alguns dos casos pode-
rão, sim, ser enquadrados nos 
crimes de terrorismo.

“Estamos trabalhando e 
dependendo do caso é possí-
vel enquadrar na Lei Antiter-
rorismo. É uma lei mais rígi-
da, muito embora tenhamos 
de ver a tipificação, mas em 
muitos desses casos está sen-
do possível fazer esse enqua-
dramento”, garantiu.

Organização crimino-
sa vem sendo um dos arti-
gos mais utilizados para en-
quadrar os presos suspeitos 

de praticarem os ataques. In-
cêndio também é outro pon-
to utilizado do Código Penal. 

É o caso de três homens 
que foram detidos pela Po-
lícia Civil, na madrugada da 
quinta-feira (4), em Caiçara 
do Norte, suspeitos de terem 

participado de uma tentativa 
de incêndio a um ônibus de 
uma empresa de energia eó-
lica na cidade. Eles foram uns 
dos últimos a serem detidos 
pela polícia sob a suspeita de 
participarem dos atentados 
sofridos no estado.

delegado acha possível 
enquadrar casos recentes  

// José Claiton Pinho, delegado geral de Polícia Civil 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

suspeitos de terrorismo são 
presos no Rio de janeiro
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0041/2016
TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A V I S O

dia 25/08/2016, às 09:00 horas,

A Comissão

Execução de serviços complementares de cabeamento estruturado, para a nova
edificação, destinada à Ouvidoria da CAERN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a reabertura do
Certame em epígrafe para o na sede da CAERN. O Edital, com
as especificações e seus anexos, continuam à disposição dos interessados, no site

ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos -ALC, até 24 de agosto de 2016, no horário das 08:00 às 11:00 e as 14:00
às 17:00 hs. Sendo que no dia 24/08/2016 estará disponível até às 09:00 hs. Informações
através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Agosto de 2016

www.caern.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

dia 23/08/2016, às
09:30h (Horário Local) Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte,

Ana Santana Alves de Medeiros

*AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO: PGE 40874/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 007/2016/SRP - 6ª DIREC/SEEC/MACAU

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação -CPL/SEEC, no uso de suas atribuições,
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o

, cujo objeto é:

jurisdição da 6ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura - DIREC - MACAU/RN, conforme o Anexo I. O Edital encontra-
se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 02 de agosto de 2016

www.rn.gov.br

*Republicado por incorreção Pregoeira - CPL/SEEC

Por falta de autorização judicial para sete homens, 
transferência para prisões federais de 21 detentos apontados 
como chefes de grupos criminosos não foi realizada ontem

Líderes dos ataques 
em Natal serão 
transferidos hoje

O
s 21 presos do 
Rio Grande do 
Norte conside-
rados líderes da 
facção crimino-

sa apontada como responsá-
vel pelos ataques incendiá-
rios em Natal e outras cidades 
do Rio Grande do Norte só se-
rão transferidos hoje para os 
presídios federais de Catan-
duvas (PR), Campo Grande 
(MS) e Porto Velho (RO). 

A transferência deve-
ria ter ocorrido ontem, mas 
ao chegar ao aeroporto 
sete homens do grupo ain-
da não tinham autorização 
judicial para a transferên-
cia. Diante disso, todos re-
tornaram ao Presídio Esta-
dual de Parnamirim (PEP).   
As informações foram confir-
madas pela Secretaria Esta-
dual de Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc). 

De acordo com o secre-
tário de Justiça, Wallber Vir-
golino, a autorização que fal-
tava só saiu no final da tar-
de e hoje, logo cedo, os de-
tentos serão transferidos.  
A tentativa frustrada de trans-
ferência dos 21 detentos con-
tou com um grande esquema 
de segurança e a participação 
de policiais militares, civis e 
agentes penitenciários. 

A operação foi batiza-
da de Nero, referência ao 
imperador que incendiou 
Roma. Antes de irem ao ae-
roporto Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amaran-
te, todos os 21 presos pas-
saram pelo Instituto Téc-
nico de Polícia para fazer 
exame de corpo de delito.  
Hoje, a operação deve ser re-
petida. Serão transferidos 
Sebastião Figueira da Cos-
ta Júnior, Josenildo Medeiros 
da Silva, Josenildo Augusto 
da Silva, Bruno Mitchel Car-
valho de Farias, Christian Lu-
tianne Costa de Lima, Djack-
son Hyzacky Moreira da Sil-
va, Gerson Menezes, Gilbeto 

da Cruz Silva, Igor dos San-
tos Peixoto, João Paulo Sou-
za da Silva, Luanderson Iná-
cio de Souza Cunha, Leonar-
do Victor Cavalcante Soa-
res, Marcos Antônio Oliveira 
da Silva, Walleano Luabson 
Cruz dos Santos, Zadonaide 
Fernandes Nunes, José Wil-
son Trajano de Freitas, Fran-
cisco Frank Dantas da Cos-
ta, Renato da Silva Climaco, 
Cleiton Miranda Lins, João 
Maria dos Santos Oliveira e 
Rosivaldo Barbosa da Silva. 

Esse penúltimo preso é 
“João Mago”, detido durante 
a operação de combate aos 
incêndios e apontado como 
um dos principais líderes do 
Sindicato do Crime. Com 
ele foram apreendidos dro-
ga, jóias, celulares e quan-
tia estimada em R$ 300 mil.  
Outros cinco presos, tam-
bém apontados como chefes 
da facção, foram transferidos 
no início do mês para a Peni-
tenciária Federal de Mossoró. 

São eles: Edson Cardoso Be-
zerra (Gato), Anderson Men-
donça da Silva (Sancinho), 
Cosme Wendel Rodrigues 
Gomes (Cego), Alex Barros 
de Medeiros e Marcos Paulo 
Ferreira (Cabeça do Acre).

Não foram registrados 
atentados criminosos entre 
a noite de quinta-feira, 4, e a 
manhã da sexta-feira, 5, de 
acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública. A Secre-
taria Estadual de Segurança 
Pública (Sesed) registrou 106 
ataques em 36 cidades do Rio 
Grande do Norte durante a 
tarde da última sexta-feira 
(29), quando o primeiro aten-
tado foi registrado, e a manhã 
da quinta (4), quando o últi-
mo caso foi contabilizado. Ao 
todo, 100 pessoas foram pre-
sas suspeitas de envolvimen-
to nos ataques. 

Os principais alvos dos 
criminosos são ônibus, car-
ros, prédios da administra-
ção pública e bases policiais.  

Os ataques são uma represá-
lia de bandidos à instalação 
de bloqueadores de telefones 
celulares nos presídios do Es-
tado. Na quarta-feira à noite, 
detentos do Presídio de Par-
namirim tentaram incendiar 
um desses equipamentos, co-
locando fogo a colchões em-
pilhados próximos do muro 
onde estão os bloqueadores. 
A penitenciária é a única até 
agora a receber os aparelhos. 

O governador Robinson 
Faria (PSD) pediu ao mi-
nistro da Defesa, Raul Jung-
mann, para que as tropas per-
maneçam mais tempo no Es-
tado. Ele quer a ajuda federal 
pelo menos até que o progra-
ma de instalação de bloque-
adores de celular nos presí-
dios estaduais seja concluí-
do, em um prazo que estima 
ser de dois meses. Os ho-
mens do Exército estão pa-
trulhando a cidade, perma-
necendo em pontos de gran-
de movimento. 

// Operação frustrada de transferência de detentos contou com um grande esquema de segurança 

JÚNIOR SANTOS / CEDIDA

O final da noite de ontem 
(04) e a madrugada de hoje 
(05) foi tranquila para a po-
pulação que fez uso do trans-
porte coletivo da capital. Uma 
operação preventiva de se-
gurança pública determina-
da pela Prefeitura e realiza-
da pela Guarda Municipal do 
Natal (GMN) garantiu a escol-
ta dos ônibus que transpor-
tam passageiros em toda a ci-
dade durante a madrugada, 
os chamados "corujões".

A operação iniciada às 
23h de quinta-feira e concluí-
da às 4h de sexta contou com 
a participação de 40 guardas 

municipais em 11 viaturas de 
patrulhamento ostensivo da 
GMN. A escolta preventiva ar-
mada percorreu bairros das 
quatro regiões administrati-
vas da cidade, possibilitan-
do ao cidadão natalense uma 
volta tranquila e segura para 
casa.

 A medida foi elogiada pe-
los passageiros que agradece-
ram a presença ostensiva da 
GMN. O trabalho também foi 
bem recebido pelos motoris-
tas e cobradores de ônibus. 
Nesse caso, os profissionais 
relataram a tranquilidade ge-
rada pela ação durante todo 

o trajeto do transporte. "Com 
o efetivo da Guarda acom-
panhando nós paramos em 
qualquer ponto de ônibus, o 
passageiro deu com a mão eu 
parei. Sem esse apoio, qual-
quer pessoa que pede parada 
já nos deixa assustados", co-
mentou o motorista Manuel 
Alves.

 O comandante da GMN, 
Michel Dantas, informou que 
a escolta ocorreu sem regis-
tro de ocorrência. "O trabalho 
foi bem planejado e realizado 
com eficiência e competência 
pelo efetivo envolvido na mis-
são. Não houve nenhuma si-

tuação de delito e mais uma 
vez a GMN mostra que con-
tinua cumprindo seu papel 
constitucional na segurança 
preventiva", ressaltou.

 O trabalho da Guarda 
Municipal do Natal continua 
com viaturas distribuídas nas 
quatro regiões administrati-
vas da capital para chegar o 
mais breve possível nos locais 
de chamados de urgência. As 
guarnições estão conectadas 
via rádio com o Centro Inte-
grado de Operações em Segu-
rança Pública (Ciosp) e aten-
dem ocorrências informadas 
pelo número 190.

Guarda Municipal não registra 
ocorrências em escolta a ônibus
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Matéria assinada pelos jornalistas Paiva Rebouças e Esdras Marchezan sobre as 
condições de trabalho nas caieiras é selecionada para final do concurso do MPT 

Reportagem publicada 
no NOVO disputa prêmio

A 
reportagem "Fi-
lhos do Fogo", 
publicada no 
NOVO, em par-
ceria com o co-

letivo Repórter de Rua, está 
na final do Prêmio de Jornalis-
mo do Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e é uma das 
vencedoras da etapa regional 
Nordeste da competição. A 
matéria é assinada pelos jor-
nalistas José de Paiva Rebou-
ças e Esdras Marchezan, com 
fotografias de José Bezerra, e 
apoio de João Magagnin (De-
signer), Felipe Freitas (Edição 
de vídeo) e Canal 2 produto-
ra. O material completo pode 
ser conferido no link a se-
guir: (https://readymag.com/
reporterderua/filhosdofogo/)

A premiação ocorrerá em 
1º de setembro, em cerimônia 
em Brasília, quando serão co-
nhecidos os vencedores regio-
nais e nacionais por catego-
ria. Ao todo o prêmio distribui 
quase R$ 400 mil em oito cate-
gorias e dois prêmios especiais. 
Aproximadamente 400 traba-
lhos jornalísticos se inscreve-
ram nesta terceira edição.

A reportagem "Filhos do 
Fogo", publicada em 8 de 
maio deste ano,  revela a situ-
ação a que se submetem, dia-
riamente, os homens que tra-
balham nas caieiras espalha-
das pela região Oeste do Rio 
Grande do Norte. Em déca-
das de atividades, os trabalha-
dores acumulam histórias de 
acidentes e desrespeito às leis 
trabalhistas.

Parte da reportagem foi 
publicada na versão impres-
sa do NOVO, enquanto outros 
elementos da reportagem fo-
ram publicados na internet, 
e exibidos em emissoras de 
TV (TCM e UernTV). A pau-
ta foi planejada pelo jornalista 
José de Paiva Rebouças, que 
nasceu numa região onde as 
caieiras fazem parte do dia a 

dia dos trabalhadores.
Os trabalhos seleciona-

dos foram avaliados em cinco 
etapas regionais e uma nacio-
nal e concorreram nas cate-
gorias jornal impresso, revis-
ta impressa, radiojornalismo, 
telejornalismo, webjornalis-
mo, fotojornalismo, universi-
tário e repórter cinematográ-
fico. Na etapa nacional ainda 
foram escolhidos os ganha-
dores dos prêmios especiais 
Fraudes Trabalhistas e MPT 
de Jornalismo.

As reportagens abrange-
ram os temas fraudes nas re-
lações de trabalho; trabalho 
escravo contemporâneo; tra-
balho infantil; discriminação 
de gênero, cor e pessoas com 
deficiência; meio ambien-
te do trabalho; promoção da 
liberdade sindical; trabalho 
portuário e aquaviário; e ir-
regularidades trabalhistas na 
administração pública. Os tra-
balhos inscritos foram publi-
cados em veículos de todo o 
país, entre 2 de maio de 2015 
e 13 de maio de 2016.

RECONHECIMENTO
Esta é a terceira vez con-

secutiva que uma reporta-
gem do Repórter de Rua está 
entre as finalistas do Prêmio 
MPT de Jornalismo, um dos 
concursos mais respeitados 
na área da defesa dos direi-
tos humanos e trabalhistas no 
Brasil. Em 2014, a reportagem 
"Garimpeiros", do jornalista 
Esdras Marchezan e do fotó-
grafo José Bezerra, foi a ven-
cedora do prêmio na catego-
ria webjornalismo/Nordes-
te. No ano seguinte, o fotógra-
fo Jean Lopes foi o premiado 
na categoria Fotojornalismo/
Nordeste, com as imagens do 
especial multimídia "Bravos", 
também do Repórter de Rua. 
Todas as reportagens foram 
publicadas em parceria com 
o NOVO.

ESDRAS MARCHEZAN

Caern deve 
terminar 
hoje troca 
de tubulação 

A substituição de 
um cano da rede 
de esgoto da 

Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) na 
Avenida João Medeiros 
Filho deve terminar hoje 
à tarde. Desde a tarde da 
última quinta-feira que 
homens e máquinas do 
órgão estadual fazer a 
troca de uma tubulação 
que rompeu. Com isso, a 
via próxima ao túnel que 
passa por baixo do Viaduto 
de Igapó, no sentido 
Zona Norte/Centro, está 
interditada.
Os motoristas que 
trafegam em direção à 
Ponte de Igapó, precisam 
desviar seus percursos 
até desembocarem na 
Avenida Tomaz Landim e 
seguir o caminho normal. 
Agentes de trânsito da 
Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(STTU) desviam o tráfego 
pela Rua São Domingos 
do Amarante. Para isso 
foi preciso abrir uma 
passagem no canteiro 
central. Os condutores 
seguem até a Rua Campo 
Santo, quando chegam, 
enfim, à Tomaz Landim.
O engenheiro civil da 
Caern, Rossine Bezerra, 
responsável pela 
manutenção e operação 
da rede de esgotos 
da Zona Norte, que 
monitorava o serviço na 
manhã de ontem, explicou 
que a troca ocorreu 
para evitar acidentes no 
futuro. “Nesta semana 
houve um rompimento 
próximo ao meio fio, no 
canteiro central, e o esgoto 
começou a transbordar. 
Para evitar posteriores 
quedas da pista, estamos 
trocando todo o trecho. 
Começamos ontem 
[quinta-feira, 4] à tarde 
e devemos terminar o 
serviço neste sábado à 
tarde”, afirmou.
Bezerra diz que parte da 
tubulação de esgoto da 
Zona Norte é antiga. No 
caso do cano que quebrou, 
ele era de 1986, época 
em que ainda se usava 
concreto para construir 
as estruturas, e já havia 
ultrapassado seu tempo 
de vida útil. Ele está sendo 
trocado por um cano 
de PVC, material mais 
resistente e usado hoje em 
dia. Populares que estavam 
próximos à cratera aberta 
pela Caern disseram que 
quando o cano rompeu o 
esgoto ficou jorrando na 
avenida.
O engenheiro civil Rossine 
Bezerra disse que o esgoto 
faz parte da rede do bairro 
de Igapó, que leva os 
dejetos para a Estação de 
Tratamento de Beira Rio, 
também na Zona Norte. O 
servidor da Caern também 
destacou que apesar do 
rompimento da tubulação 
de concreto e a quantidade 
de esgoto que vazou, o 
abastecimento de água da 
região não foi afetado.
“A nossa dificuldade 
é porque tem a 
interferência da rede de 
abastecimento de água 
no meio”, comentou o 
engenheiro. “Mas a rede 
de abastecimento não 
foi afetada, só houve o 
rompimento do esgoto”, 
completou.
O cano substituto tem 20 
metros de comprimento 
e é feito de PVC. O 
engenheiro civil da Caern 
explicou que a empresa 
possui um contrato de 
serviços emergenciais, que 
cobre casos como esse.

// Zona Norte

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Centenas de trabalhadores potiguares ainda se submetem a condições precárias 
para ganhar entre R$ 60 e R$ 70 por dia em fornos de cal espalhados pelo estado

‘Filhos do fogo’ trabalham 
sob condições arcaicasA 

boca de pedra 
parece que-
rer engolir tudo 
que se aproxi-
ma, mas nem 

seus 800 graus de calor afu-
gentam os foguistas que se 
revezam na produção. Du-
rante três dias e duas noi-
tes ininterruptas, às vezes 
mais, cerca de dez homens 
enchem de lenha a gargan-
ta da caieira até que ela ar-
rote. Depois saem de perto e 
descansam.

Os foguistas enfrentam 
as labaredas pelo menos 
140 vezes a cada turno de 
12 horas para garantir a pro-
dução do óxido de cálcio, a 
cal, como conhecemos. Mo-
vimento repetitivo que não 
pode parar. Como a estrutu-
ra é arcaica, quase medieval, 
a fuga de calor intensa pode 
botar toda a produção a per-
der e o prejuízo para o in-
dustrial é imenso. Pior ainda 
para os trabalhadores que 
ficarão sem o dinheiro do 
salário.

Trabalhar na queima da 
cal é como ir ao inferno. De 
dia, com o calor do semiá-
rido nordestino, a situação 
é ainda pior. Principiantes 
costumam desistir, dizem 
os mais velhos, mas depois 
voltam por não consegui-
rem outro emprego. Traba-
lhar neste ramo não é ques-
tão de se acostumar, mas de 
sobreviver.

Longe da modernidade 
crescente na indústria, em 
pequenas cidades do Nor-
deste, homens forjados no 
fogo enfrentam ainda um 
cenário ultrapassado, seja 
nas condições de trabalho 
ou nas relações com aque-
les que os empregam.

Sem equipamentos de 
proteção, os trabalhadores 
envelhecem cedo. As mãos 
engrossam logo e a pele ga-
nha uma pigmentação es-
cura. Os pulmões precisam 
ser fortes, do contrário ad-
quirem uma gripe sem cura. 
Além do calor intenso, a po-
eira da cal resseca as narinas 
e os lábios. O risco de quei-
maduras graves, de acidente 
ou de topar com animais pe-
çonhentos preocupa mais 
os trabalhadores do que a 
ausência de banheiros, be-
bedouros ou refeitórios nas 
instalações.

A remuneração é por dia 
trabalhado. Entre R$ 60 e R$ 
70, dependendo da região. 
Quase ninguém tem car-
teira assinada e os que têm 
também não usufruem de 
seus direitos, já que continu-
am recebendo apenas pelos 
dias que trabalham. Essas ir-
regularidades que beiram 
o absurdo não são segre-
do para ninguém, mas eles 
dizem que não adianta de-
nunciar. Alegam que, além 
de não resolver nada, os ór-
gãos de fiscalização ainda 
tiram seus empregos ao fe-
charem as caieiras.

É assim a vida de muita 
gente em cidades do interior 
do Nordeste, onde a forma 
rudimentar de produção da 
cal persiste e submete traba-
lhadores a condições gros-
seiras de trabalho, risco de 
acidentes e morte, e salário 
que nem dá para chegar ao 
fim do mês.

No Rio Grande do Norte, 
os municípios de Governa-
dor Dix -sept Rosado e Apo-
di têm, hoje, o maior núme-
ro de fornos de cal em ativi-
dades. Foi lá onde a equipe 
do REPÓRTER DE RUA co-
nheceu as histórias conta-
das nesta reportagem. 

José de Paiva Rebouças e 
esdras Marchezan 
Coletivo Repórter de Rua 
especial para o NOVO 

Tanto na cidade de Gover-
nador Dix Sept Rosado, quan-
to no distrito de Soledade, em 
Apodi, as caieiras fazem par-
te da geografia urbana porque 
estão no meio das casas. Fei-
tas de pedra calcária   não cal-
cinadas   , a mesma usada para 
fazer a cal, a construção circu-
lar lembra ruínas dos primei-
ros castelos medievais. Seus 
quase oito metros de altura 
expõem, de cima, um abismo 
assustador. Quando cheias e 
em atividade, se tornam ver-
dadeiros vulcões controlados.

Seu Chico de Salú, 74, co-
meçou a trabalhar na cal em 
1960, aos 18 anos, e pelo que 
relata sobre a produção, as 
únicas coisas que mudaram 
em meio século foram a altura 
dos fornos e a substituição da 
tração animal por máquinas. 
“De resto, tudo continua como 
antigamente. Até a extração 
do calcário continua sendo 
feita com marreta, já que a di-

namite foi proibida aqui”.
Ainda que a extração de 

calcário seja a principal ati-
vidade nestas comunidades, 
muitas famílias ainda moram 
em ruas sem pavimentação. 
Uma contradição que mostra 
a inversão de prioridades nes-
ta cadeia produtiva. As pedrei-
ras de onde se extraem o már-
more, a pedra da cal e o para-
lelepípedo colocam em risco a 
vida e a saúde de muitas pes-
soas, mas o que fica na comu-
nidade não é suficiente para 
transformá la ou melhorá la.

Em Soledade, por exem-
plo, a exploração do calcário 
destruiu grande parte do que 
é hoje o segundo mais impor-
tante sítio arqueológico do Bra-
sil. O Lajedo de Soledade guar-
da resquícios de animais pré-
históricos que viveram na re-
gião há mais de 90 milhões de 
anos, além de indícios dos pri-
meiros homens no continente

americano. Muitas ravinas 

foram extintas e continuam 
ameaçadas. 

No Rio Grande do Norte, o 
trabalho da cal só é clandesti-
no para os órgãos de fiscaliza-
ção. Tem gente que trabalha 
no setor há mais de 20 anos e 
nunca teve a carteira assinada. 
Mas os empresários também 
se dizem esquecidos pelos go-
vernos e, por isso, seguem sua 
produção na contramão da lei. 
Há pelo menos 50 anos tem 
sido assim, como se a Conso-
lidação das Leis Trabalhistas 
(CLT), criada há 73 anos, ain-
da não tivesse chegado a essas 
regiões do Estado.

Reclamando que o gover-
no só atua de forma punitiva, 
os empresários se unem em 
associações. Há anos, lutam 
por atenção dos governos que 
poderiam ajudar na moder-
nização do parque industrial. 
Porém, enquanto essa ajuda 
não chega, o sistema continua 
como antigamente. (JPR)

Uma região dominada 
pelas caieiras

Reportagem transmídia
A matéria que você aca-

bou de ler é apenas uma parte 
da reportagem transmídia “Fi-
lhos do Fogo”, produzida pelo 
coletivo mossoroense Repór-
ter de Rua (www.reporterde-
rua.org). A proposta da narra-
tiva transmídia é ampliar qual-
quer conteúdo em diversas 
plataformas, de maneira inte-
grada, oferecendo ao público 
mais possibilidades de acesso.

O material completo pode 
ser acessado na página do es-
pecial (www.reporterderua.
org/filhosdofogo). Nele, você 
vai encontrar depoimentos em 

vídeo dos trabalhadores, entre-
vista com a procuradora regio-
nal do trabalho, e ainda acom-
panhar o desenrolar da histó-
ria nas redes sociais do projeto.

Os vídeos com depoimen-
to dos trabalhadores estarão 
sendo exibidos, a partir da 
próxima semana, em emis-
soras públicas de TV no Rio 
Grande do Norte. No próximo 
dia 14, as imagens do projeto 
serão apresentadas no Espaço 
Duas, em Natal, na exposição 
“Filhos do Fogo”.

“Queremos mostrar esta 
realidade ao maior número 

de pessoas, por isso optamos 
pela experiência com a narra-
tiva transmídia”, explica Esdras 
Marchezan, diretor do coleti-
vo Repórter de Rua e profes-
sor do curso de Comunicação 
Social da Uern.

Desde 2013, a equipe do 
Repórter de Rua já venceu 
mais de dez premiações em 
âmbito internacional, nacio-
nal e estadual. Todo o trabalho 
é feito de maneira indepen-
dente, com recursos do pró-
prio coletivo. Para mais infor-
mações acesse: www.reporter-
derua.org

// Foguistas, como são chamados trabalhadores  da “indústria” da cal, enfrentam fornos com temperaturas de até  800 ºC e jornadas  que duram três dias e duas noites  ininteruptas

// Caieiras são construções arcaicas que lembra estruturas medievais

// Uso de explosivos provocam mutilações por acidentes de trabalho

// Cenário obscuro de caieiras; ambiente insalubre sem fiscalização

Use esse QR CODE para ver 
o especial “Filhos do Fogo” 
completo

Reportagem 
publicada na edição 
do NOVO de 8 de 
maio deste ano sobre 
a situação a que se 
submetem os homens 
que trabalham nas 
caieiras está na final do 
Prêmio de Jornalismo 
do Ministério Público 
do Trabalho; entre 
os autores, Esdras 
Marchezan 

O maior evento de lac-
tação do Rio Grande 
do Norte, o AMAR-

Mentar Natal, será realizado 
hoje (06) na Cidade da Crian-
ça. No período entre 14h e 
18h, pelo menos 200 mães 
devem se reunir para um alei-
tamento coletivo contextua-
lizado por uma programação 
de incentivo à amamentação.

O evento conta com uma 
série de palestras, estandes e 
oficinas para a promoção de  
atividades que contemplam 
a importância da amamenta-
ção para a qualidade de vida 
das crianças entre zero e dois 
anos, esclarecendo mitos co-
mumente difundidos entre as 
gestantes. 

As questões abordadas 
vão de orientações sobre nu-
trição e doação de leite mater-
no a temas como higiene, va-
cinação e importância da fi-
sioterapia no pré e pós parto.

A programação também 
inclui oficinas, como as de 
musicalidade e estimulação 
para bebês. Além da realiza-
ção de testes do reflexo ver-
melho (teste do olhinho). O 
exame será realizado em 30 

crianças cadastradas ao lon-
go do evento. O teste previne 
e diagnostica doenças como 
catarata congênita, glaucoma, 
infecções, traumas de parto e 

cegueira, dentre outras doen-
ças oculares.

O AMARMentar Natal 
será aberto ao público e não 
será cobrada taxa de inscri-

ção para participação nas ati-
vidades. Entretanto, é preciso 
pagar a taxa de acesso à Cida-
de da Criança no valor de R$ 
1,00. Os participantes tam-

bém podem contribuir com a 
doação de produtos de higie-
ne pessoal infantil, alimentos 
não perecíveis e fraldas que 
serão destinados para o Lar 
Bom Jesus, em Pium e para o 
Lírio do Vale, localizado em 
Macaíba.  

O evento foi idealizado 
pelo Grupo Mais Mães, que 
reúne 13 mães digital influen-
cers da capital potiguar. A pri-
meira edição do encontro 
AMARMentar também conta 
com o apoio do Governo do 
Estado, através da Secretaria 
de Saúde Pública, da Materni-
dade Januário Cicco, Funda-
ção José Augusto, da Cidade 
da Criança, Sociedade de Pe-
diatria do RN, integrantes Clu-
be CardioPet e alunos de me-
dicina da UFRN. 

O encontro está inserido 
em um contexto global que 
define a primeira semana de 
agosto como Semana Mun-
dial da Amamentação. A data 
é uma referência para propa-
gação do ato de amamentar 
na melhoria da qualidade de 
vida das crianças  como idade 
entre zero e dois anos, conhe-
cida como primeira infância.

// AMARmentar

Cidade da Criança reúne 
mães em aleitamento coletivo

// Evento mostra importância da amamentação para a qualidade de vida das crianças até dois anos 

JAIME BATISTA DA SILVA / REPRODUÇÃO

FOTOS: REPRODUÇÃO
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// Momento: o querido Augusto Bezerril com Itana Brandão 
no lançamento Arezzo

// As arquitetas Andréa Alcântara e Mariana Gurgel do Blog Almoço de Sexta em parceria com a 
Todeschini e realizaram a I Mostra Todeschini “Sua casa pode ser”, através da utilização dos móveis do 
showroom da marca. A exposição funciona  até o dia 20 de agosto e estará aberta ao público das 08 às 18h

// A pré-candidata a vereadora de Natal Rhanna Diógenes 
discursou em favor das mulheres e das minorias durante a 
Convenção do PDT, ocorrida na tarde desta quinta-feira (4), no 
Parque da Cidade, com a presença do prefeito Carlos Eduardo 
Alves, do pré-candidato a vice-prefeito Álvaro Dias, da primeira 
dama do município Andréa Ramalho, do senador José Agripino, 
entre outras autoridades. Rhanna ficou conhecida na cidade em 
2011, quando foi agredida por um homem em uma boate, por ter 
se negado a manter contato com ele

// Desfile Fashion Day

// Senador Garibaldi Alves Filho presidindo a reunião da Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI) 
do Senado que sabatinou André Martins de Araújo, indicado para o cargo de diretor de Planejamento e 
Pesquisa do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Sobre a pesquisa 
Vox Populi 

divulgada nesta 
sexta-feira pela 

revista Carta 
Capital:

Jornalista e escritor 
Emiliano José: 

“A direita,  o Judiciário, 
a mídia batem sem 

dó no Lula. E ele 
vai disparando nas 

pesquisas. Viram Vox 
Populi? Ele vence em 

qualquer cenário”.

Revista 
Carta Maior:

“Importante sustenido 
a ser incorporado 
à vaia olímpica de 

hoje: 61% dos eleitores 
querem votar já 

para Presidente (Vox 
Populi/CartaCapital)”.
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>> Faltou
Na convenção do PDT, 
uma das ausências 
mais sentidas foi a do 
deputado estadual 
Hermano Morais. 
Depois de tanto se 
empenhar nos bastidores 
para ser candidato a 
vice-prefeito na chapa 
de Carlos Eduardo, 
o peemedebista não 
compareceu ao evento 
que homologou a 
candidatura do pedetista. 
Hermano alegou que já 
tinha compromissos no 
interior do Estado.

>> Saúde  
O Governo do Estado, através da Sesap, avisou nesta sexta-
feira que desde o dia 29 de julho a UTI e o Pronto Socorro 
do Hospital Maria Alice Fernandes estão funcionando 
plenamente, com escala completa de médicos intensivistas 
e pediatras. 
Devido ao déficit desses profissionais no Estado, a unidade 
havia passado por dificuldades para fechamento das escalas 
de plantões no final do mês de julho.

>> Na Mesa
A presidente da ANDIFES, a reitora da UFRN Ângela Paiva 
Cruz, participou na última terça-feira, (2), na Câmara dos 
Deputados, de seminário que debateu o Marco Legal da 
Ciência, Tecnologia e Inovação. O evento foi realizado pelas 
comissões de Ciência e Tecnologia do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados, e também pela Frente Parlamentar 
de Ciência, Tecnologia, Pesquisa e Inovação. 
Na ocasião, a reitora compôs a mesa de encerramento dos 
debates, presidida pelo deputado Celso Pansera.

>> Evolução
Em sua fala, Ângela apresentou dados que comprovam que 
a educação superior tem evoluído ano após ano e sobre 
a necessidade de investimento em C&T. “Tivemos nestes 
últimos anos, um grande crescimento no tamanho do nosso 
corpo docente, numa perspectiva não só de tamanho e 
números, mas na qualificação do corpo docente. De modo 
que, as 63 universidades federais alcançam hoje mais de 
80% de seu corpo docente formado por doutores”, disse a 
reitora da UFRN.

>> Beach Tennis 
O lançamento da primeira 

etapa do Circuito Ecocil 
de Tênis e Beach Tennis 
ocorrerá neste mês de 

agosto, em dois momentos. 
O primeiro será no dia 13 

para os atletas inscritos no 
tênis; já os atletas inscritos 

no beach tennis terão 
encontro marcado 

no dia 20. 
Ambos os eventos serão 

realizados na Chácara 
Bonfim, localizada na 

Lagoa do Bonfim, a 20km 
de Natal, a partir das 9h.

>> Aliás...
No local, estão sendo 

construídas seis quadras 
para que as duplas 
inscritas no evento 

possam realizar um pré-
torneio e se preparar para 
o Circuito, que acontecerá 

em Natal entre os dias 
19 e 28 de agosto, no 

Aeroclube.

>> Alerta
Dentre os discursos 
dos aliados do 
PDT na convenção 
que homologou a 
candidatura de Carlos 
Eduardo à reeleição, 
chamou a atenção o 
alerta feito por José 
Agripino. 
O senador previu que 
a oposição não vai dar 
descanso ao prefeito. 
“Vão ser 45 dias de 
pancada em Carlos 
Eduardo”, destacou.

>> Pela paz 
Movimentos organizados 
da sociedade vão 
promover a Carreata 
em Favor da Paz neste 
sábado (6). A carreata 
vai largar às 9 horas do 
Centro de Convenções 
e terá seu ponto final 
no Quartel Geral da 
Polícia Militar, na avenida 
Rodrigues Alves, no 
bairro do Tirol. 
A Associação dos 
Advogados do Rio 
Grande do Norte (AARN) 
é uma das organizações 
responsáveis pela 
mobilização.

>> Aviso
Em tempos de nervos 
eleitorais aflorados, os 
organizadores fazem 
questão de enfatizar 
que a mobilização 
deste sábado não 
tem nenhuma 
conotação política 
ou governamental, 
sendo um movimento 
espontâneo de grupos de 
cidadãos potiguares.

Giro pelo 
Twitter...

...do G1: “MPF afirma que Lula ‘participou ativamente’ do 
esquema na Petrobras”;

...do Estadão: “Venezuela diz que não permitirá que ‘tomem 
de assalto’ a presidência do Mercosul”;

...da Folha de S.Paulo: “Reformas na Vila Olímpica já 
custaram R$ 20 milhões à organização dos Jogos”.  
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Chrystian
de Saboya

DE PONTA CABEÇA
O Brasil, graças também ao PT, vive uma crise sem precedentes.
É presidente tirada do posto – é presidente novo no poder. É denúncia a cada 
instante: PT nega, Justiça prova – e há quem defenda, a esmo e com certa 
irresponsabilidade, o que não tem defesa.
Uns gritam golpe, cospem na cara e se vitimizam. Outros, que deveriam dar 
exemplo, fazem do Congresso um circo.
No RN, fogo em nome da intolerância – e a violência nunca assombrou tanto.
No mundo, bombas explodem histórias e desamores e fazem da indecência 
humana uma prece que jamais chegará a Deus.
E, por aqui, seguirei meu mantra.
Porque acredito, apesar de tudo, no poder da felicidade. No quanto a 
felicidade cura, enobrece e nos salva do fim.
Amém.
Ser feliz, nestes dias de tantas dores, é, mesmo que um contra senso seja, 
fundamental.

 Aguardem cartas
Vai ser dia 10 de setembro, 22h30, nossa festa, o 
Cassino do Saboya, nosso brinde ao Novo, nosso 
abraço à cidade do Natal.
Festa para duas mil pessoas, no Boulevard 
Recepções, com um sem fim de atrações que 
começam com Isaque Galvão e Jaína + Trio Metal + 
Banda Playmobil.
E a volta de Bruno Giovanni às vitrolas escaldantes 
da cidade.
Noite estrelar para festejar nossos 15 anos em 
Natal.

Whats
Amei!
O terceiro piso do Midway Mall com WiFi duma 
ponta a outra.
Em breve o shopping todinho!

Kátia Flávia
A Rubi Lingerie e 
Acessórios chega a 
Natal cheia de charme e 
novidades. A loja que abriu 
suas portas nos arredores 
do Midway Mal ler jura 
movimentar o mercado de 
lingeries. 
A inauguração teve buffet 
assinado pelo La Mouette 
Recepções, decoração 
de Daniele Canuto, os 
chocolates da Caffech, 
iluminação de Castelo 
Casado e o som das pick 
ups do deejei Fábio Nunes.
Liege Barbalho, toda 
orgulhosa, posa com o 
dono da loja, seu filho 

Qual o coletivo de pavão?
Amigos queridos, Berg e Alessandra Ferreira fizeram zoada antes de ontem, no 
Tirol.
Affff como quero bem! Eu e meio mundo + uma banda da lua que, quarta à noite, 
juntaram coro de viva a Todeschini e levaram uma ruma de bom gosto à loja, 
apinhada de gente querida, amostrada, talentosa!
A mostra reuniu arquitetos em 12 meio ambientes de se tirar o chapéu.

Antes de ontem, charlando lá estavam Andrea Alcântara e Mariana Gurgel
Renata Santa Rosa, Renata Matos, Patricia Medeiros, Joyce Stela e Léo Dias, Rita 
Pinheiro e Rodrigo Gurgel, Andrea de Paula e Gabriela Nóbrega
Ana Claudia Souza e Carol Fontes, Luziane Paulino e Cintia Senna.

Cada um melhor que outro.

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Violeta Maia. 
Sua candura, sua elegância e a essa saudade 
arrebatadora do seu doce olhar sobre nossas 
vidas...Alfenim 

RAPADURA 
Berg e Alessandra: 

o vaqueiro e a santa 
em noite de muito 
bom gosto na loja 

que bombou antes 
de ontem e, vamos 

combinar, né novidade 
nenhuma

BEIJÚ 
A sempre 

doce e linda 
Paulinha 

Duarte: 
uma das 

estrelas da 
Todeschini, 

ontem à 
noite

CAIPIRINHA
Gente boa demais, Victor Albuquerque faz 
carinha de quem ta gostando demais

MEL DE ENGEMNHO 
Cheio de fãs, vê Rambo e amostrado todo, 
Demétrius Coelho ouve atento o discurso 
de Renata Santa Rosa, toda linda

ALFENIM
 Flávia Santa Rosa, linda e loira, rindo até para os 
modulados da Todeschini, feliz de mavé gepê com o 
sucesso da filha

CANA DE AÇÚCAR 
 Pia a outra dando 
autógrafo: Lorena 

Medeiros, bela da noite, 
noite dela também 

GELÉ 
 Oh gaitada boa! O mulher linda! 
Oh arquiteta bacanuda! Renata 
Mattos, outro arraso de antes de 
ontem, Todeschinando

desaboya@novojornal.jor.br

Viver bem é viver em paz. Com a 
vida, com o que ela lhe traz. Viver 
bem é não dar atenção à maldade do 
mundo: nunca, jamais.

FELIPE SILVA



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 6 de Agosto de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Com mais de anos 20 em cartaz pelo país, a peça ”Sexo - Comédia”, da 
Cia de Comédia Os Melhores do Mundo", chega aos palcos de Natal

Para gozar de rir

S
exo também pode 
render muitas 
risadas e uma 
boa prova será 
apresentada em 

dose dupla neste final de 
semana no Teatro Riachuelo 
com “SEXO – a comédia”, 
da "Cia de Comédia Os 
Melhores do Mundo", que 
finalmente chega à capital 
potiguar após 20 anos em 
cartaz, rodando o país.

Em cena, toda a trupe 
(Adriana Nunes, Adriano 
Siri, Jovane Nunes, Ricardo 
Pipo, Victor Leal e Welder 
Rodrigues) se reveza em 
diversos personagens, que 
juntos compõem 4 esquetes 
diferentes sobre as mais 
diversas perspectivas sexuais 
em volta de amor possessivo, 
chantagem, adultério e 
swing.

“Apesar desse título não é 
nada que tenha a função de 
chocar as pessoas. A nossa 
principal meta é fazer com 
que as pessoas possam ir 
ao teatro para se divertir, 
certamente se lembrando 
de casos da própria vida ou 
de outras pessoas”, comenta 
o ator Victor Leal, do outro 
lado da linha, antes de 
desembarcar na capital 
potiguar.

Muitos podem 
reconhecê-lo como o “Anjo” 
de “Hermanoteu na Terra de 
Godah”, um dos espetáculos 
mais conhecidos da 
companhia teatral, nascida 
em Brasília, e que além de 
ter vindo a Natal mais de 
uma vez, também já saiu em 
DVD e está disponível online 
na Netflix. Em “SEXO – a 
comédia” ele se reveza em 
pelo menos 4 personagens, 
assim como boa parte do 
elenco. “Vou desde o marido 
que está aguardando um 
outro casal desconhecido 
para fazer swing, com todo o 

desconforto dessa situação, 
até o patrão que demite um 
funcionário da empresa, 
mas passa a ser chantageado 
pelo funcionário por conta 
de uma foto reveladora”, 
menciona.

Muito embora o 
espetáculo tenha o sexo 
como fio condutor de toda 
a narrativa, Victor afirma 
que a peça segue a mesma 
premissa de todas as outras 
produções do grupo: usar um 
tema base para, na verdade, 
realizar uma crítica social 
mais ampla.

“Nós sabemos que 
estamos indo a Natal, por 
exemplo, em um momento 
muito delicado, estivemos 
acompanhando tudo no 
noticiário. É claro que 
vamos brincar com isso, até 
onde for possível também... 
Assim que desembarcarmos 
vamos começar a conversar 
com taxistas, o pessoal do 
hotel... tudo para montar 
o espetáculo de Natal 
especificamente, assim 
como fazemos, sempre com 
muita improvisação”, diz, 

se referindo aos ataques de 
violência que a cidade tem 
sofrido nos últimos dias.

Criada originalmente há 
20 anos, em 1996, “SEXO – 
a comédia” não preserva, 
no entanto, a mesma 
fórmula das primeiras 
apresentações, justamente 
pela característica que o 
grupo mantém de sempre 
ajustar o roteiro de seus 
espetáculos, de acordo com 
os assuntos mais frequentes 
de cada época.

“Se alguém já viu esse 
espetáculo lá nos anos 
90, por exemplo, pode ter 
certeza que não vai ver a 
mesma coisa agora. Ele foi 
muito modificado ao longo 
dos anos. Como ele é feito 
todo em esquetes, então 
a gente sempre tira um 
personagem, acrescenta 
outro... tudo para estar de 
acordo com o que se debate 
no país”, argumenta.

O atual formato da peça, 
e que o público potiguar vai 
poder conferir neste final 
de semana é composto por 
quatro esquetes: “Amor 

Possessivo”, no qual um casal 
gay vive o terrível momento 
da separação; “Adultério”, 
quando é abordado o 
caso de um típico machão 
que trai a esposa e tenta 
salvar o casamento; 
“Chantagem”, no qual Vilmar 
é demitido e tenta reverter 
a situação por meio de 
uma comprometedora 
fotografia do patrão; e por 
último, “Swing”, explorando 
a primeira vez de  um casal 
na prática, que pode ser um 
grande desastre já que os 
participantes convidados 
podem botar tudo a perder.

Ao mesmo tempo tudo 
se passa de maneira bem 
minimalista no palco, 
composto apenas por um 
pequeno palco de cabaré, 
com lampadinhas e tapete 
vermelho, enquanto os 
atores usam um figurino 
básico de smoking e alguns 
poucos adereços, de acordo 
com cada esquete.

“Muita gente ainda 
enxerga a comédia como 
um tipo de arte menor, ou 
qualquer coisa assim, mas 

eu realmente discordo e a 
gente tem provado isso com 
todos os nossos espetáculos, 
sempre muito associados à 
críticas sociais, para todas 
as mazelas do país. Eu 
particularmente tenho muito 
orgulho desse trabalho”, 
defende.

A “primeira vez” de 
“SEXO – a comédia” em Natal 
também não aconteceu por 
acaso. “A gente monta tipo 
um quebra-cabeça com 
todo o nosso repertório, para 
poder circular o máximo 
possível com produções 
inéditas nas cidades, e 
vamos percebendo os 
lugares que ainda não 
receberam uma ou outra 
produção nossa, e assim 
vamos montando as viagens”, 
argumenta, contando que 
de Natal, a Cia já segue na 
estrada novamente com 
“Hermanoteu na Terra de 
Godah” para Presidente 
Prudente (SP) no próximo 
sábado (13).

Fundada em Brasília há 
21 anos, a Cia de Comédia 
Os Melhores do Mundo 

acumula somente na 
última década mais de 
3 mil apresentações por 
todo o país, de todos os 29 
espetáculos já criados pelo 
grupo.

Vale destacar ainda que 
atualmente uma parte de 
seus integrantes se divide 
entre o grupo e trabalhos na 
TV aberta, fora dos palcos, 
como Jovane Nunes e o 
próprio Victor Leal, redatores 
da série “Chapa Quente”, 
da Rede Globo; e Welder 
Rodrigues, que já esteve no 
elenco do “Zorra” e agora 
compõe o “Tá no Ar: a TV 
na TV”, criada por Marcelo 
Adnet, Marcius Melhem e 
Mauricio Farias, também da 
Globo.

“Estamos muito ansiosos 
para voltar a Natal porque 
é uma cidade que sempre 
nos recebe muito bem, sem 
falar na própria estrutura 
do Teatro Riachuelo. Vocês 
certamente possuem um dos 
melhores teatros do país”, 
conclui Victor, lembrando-se 
da passagem mais recente do 
grupo por aqui, em agosto do 
ano passado com dois dias 
de sessões esgotadas para 
“Hermanoteu na Terra de 
Godah”.

Henrique arruda 
DO NOVO

// a trupe de comediantes de se reveza em quatro esquetes diferentes sobre as mais diversas perspectivas sexuais 

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

SEXO – A COMÉDIA 
(Cia de Comédia Os 
Melhores do Mundo)
 
Quando? 
Sábado (6) 21h | 
Domingo (7) 20h
Onde? 
Teatro Riachuelo – 
3º piso do Shopping 
Midway Mall

*Ingressos à venda na 
bilheteria do Teatro, 
variando entre R$ 90 
(R$ 45/meia) e R$ 140 
(R$ 70/meia).

A Banda Camarones 
Orquestra 
Guitarrística está 

prestes a concretizar um 
feito inédito para uma 
banda potiguar: tocar no 
palco oficial das Olimpíadas. 
Convidados pelo próprio 
comitê olímpico Rio 2016, 
os potiguares se apresentam 
nesta segunda-feira (8), a 
partir das 17h, no “Palco 
Amanhã” reservado para 
atrações mais alternativas da 
cena independente musical 
de todo o Brasil.

Para o Rio de Janeiro, os 
potiguares da Camarones 
levarm a tour mais recente 
que já viajou também pela 
Europa e América do Sul, 
com o álbum “Rytmus 
Alucynantis”, lançado no 
início do ano passado, 
mas eles também promete 
músicas inéditas, que devem 
ser gravadas em breve no 
próximo disco da banda com 
previsão de lançamento para 
abril do ano que vem.

O show está marcado 
para ser realizado no “Palco 
Amanhã”, onde também se 
apresentam até o dia 20 de 
agosto mais de 10 atrações 
independentes, sempre a 
partir das 17h. 

Os potiguares estão 
na lista inclusive nomes 
que já vieram para Natal 
em edições anteriores do 
Festival Dosol, como a banda 
goiana “Carne Doce”, na 
terça-feira (9).

O palco está armado na 
Orla Luiz Paulo Conde, zona 
portuária do Rio de Janeiro, 
integrando o Boulevard 
Olímpico do Porto Maravilha, 
que terá 3 km de extensão, 
onde os torcedores também 
poderão acompanhar os 
jogos ao vivo em telões, além 
dos shows. 

O local conta com mais 
dois palcos: o “Encontros” 
(Praça Mauá), no qual 
parcerias inusitadas serão 
realizadas, e o “Palco 
Tendências”, na Praça XV, 
reunindo novos artistas de 
vários ritmos.

Além da Camarones, 

passam pelo Boulevard 
Olímpico do Porto Maravilha 
até o final das Olimpíadas 
nomes como: Fernanda 
Abreu, Mart’nália, Elza 
Soares, Preta Gil, Alice 
Caymmi, Projota, Cidade 
Negra, Elba Ramalho, 

Moraes Moreira, Paralamas 
do Sucesso e várias outras 
atrações.

“A gente deve fazer o 
show inteiro, eu acredito, 
com mais de uma hora de 
duração”, explica o guitarrista 
Anderson Foca, comentando 

que vai aproveitar a 
oportunidade para também 
assistir ao menos uma 
competição oficial. “Rapaz, 
vou acompanhar o basquete 
feminino entre Brasil e 
Espanha, que foi o consegui 
disponível ainda. Sempre 
curti basquete, e to bem 
ansioso, na verdade. Os 
outros integrantes também 
devem acompanhar alguns 
jogos”, conta.

Além do show no palco 
oficial das Olimpíadas 
Rio 2016, a banda 
também esticou a etapa 
de apresentações para 
outros pontos do sudeste, 
começando por Guarulhos 
(SP), na última sexta-
feira, 5 de agosto, seguido 
de Campinas, no sábado 
(6). Ainda no Rio, eles se 
apresentam novamente 
na quarta-feira (10) em 
outro local, e então seguem 
para: Juiz de Fora (11); Belo 
Horizonte (12) e Santo 
André (13).

Após a atual etapa 
de shows, a banda deve 
realizar mais algumas datas 

em setembro e um último 
show do disco no Festival 
Dosol, programado para o 
início de novembro deste 
ano. Em seguida devem dar 
uma pausa na estrada para 
começar as gravações do 
próximo disco de inéditas da 
banda, já com a participação 
do novo guitarrista, Capilé, 
que mora em São Paulo.

“A gente ainda tá 
discutindo bastante como 
vai ser, mas uma ideia muito 
forte no momento é lançar 
um disco duplo, sendo um 
deles mais no formato de 
som da banda mesmo e 
outro mais temático, mas é 
só uma ideia, ainda vamos 
parar para ver isso direitinho”, 
adianta Anderson Foca.

"Rytmus Alucynantis" é 
o quinto álbum de estúdio 
do grupo instrumental e 
também quebrou outra 
barreira logo em seu 
lançamento, ao firmar 
parceria com a gravadora 
paulista Hearts Bleed Blue 
(HBB) que lançou o trabalho 
em Vinil, na cor verde, e nas 
versões em CD e K7 do disco.

// Rock

Camarones fazem show nas Olimpíadas

// a banda leva para o rio o show da turnê “rytmus alucynantis”

DIVULGAÇÃO

Henrique arruda 
DO NOVO


